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;|   VSTÒ  eray  que  huma  taoex- 
cellente    obra  procurajfe    hum 
ajfyllo  taoexçelfo.Publica-fepormcyo  daeftan- 


pa  ao  Mundo  as  Saudades  de  D.  ígnez,  de 
Caftro,  Rainha  tao  infeliz,  >  como  formosa  y 
e  vendo  eu  que  he  perigoso  entregar  nas  mãos 
do  vulgo  coufa  ,  para  cuja  feja  matéria  afua 
diftr acção  ,  logo  me  occoreo^que  a  offertafó  era 
conveniente  em  V.  M.  porque  fey ,  que  como 
V.  Ai.  he  dado  as  letras  ,  nao  dejxarà  de  am- 
parar hum  milagre  da  Poejia ,  e juntamente  ef- 
curecer  o  alvedrio  de  hum  Zoylo.  Ai  ateria  dif- 
jicel  feria  o  querer  expor  ao  publico  a  Genelona 
de  V.  Al,  que  como  conhecida  nao  carece  de  ex~ 
pli cação  ,  mas  fó  lembro  a  V.  Ai.  que  oJan^uef 
que  lhe  pulfa  pelas  vejas ,  mais  logra  de  fobe- 
rano  ,  que  de  nobre.  Dedicar  o  prefe??te  papel 
a  V.  Ai.  he  como  divida^  porque  conforme •,  diz, 
Séneca  ,  fofa  conhecem  as  remtmeraçoens  pelo 
offerectrnenio  ,  por  efj a  caufa  quando  eu  tenho 
recebido  tao  dilatados  favores  ,  porque  raz>ao 
nao  heyde  de  mantfeftar  o  auanto  fou  devedor 
ã  V,  Al.  Aceyte  pois  oprefente  obfequio  como 
divida  ,  porque  fóaffim  lograr  ey  eu  a  ventu- 


ra 


ra  de  acertar  quando  me  lembro  dafuageneroji* 
dade para  o? eftituir.  Apejfoade  V.M. guarde 
T)eos  pelos  annos  ,  que  todos  os  /eus  amigos 
desejamos. 


Amigo,  eVenerador  deV.  M> 


O  P.  Joaò  de  Gouveá 
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SAUDADES 

DONNAIGNEZ 

DE  CASTRO. 


RA  na  meya  idade ,  a  q  chegava 
Em  fraguas  de  Záfir  o  Sol,  q  ar- 
Enasalasdotêpo,qpaíTava,(dia, 
ícaro  de  feus  rayos  era  o  dia-" 
Quando  pois  com  as  chammas  fe  abrafava , 
Que  morrer  incendido  entaõ queria, 
Sendo  por  renafcercom  novo  alarde, 
Em  cinzas  de  rubim  Fe'niz  da  tarde. 

A  Na 
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ii. 

Na  liíongeira  planta  fe  enlaçava 
Cortezo  vento  com  gentil  porfia, 
E  nos  jardins  a  Rofa ,  que  encalmava , 
Em  berços  de  efmeralda  adormecia  ; 
A  íimples  aveíinha  fe  banhava 
No  murmúreo  correr  da  fonte  fria , 
Renovando  na  vifta  o  doce  alento , 
Narcifo  nos  cryftaes ,  Orfêo  no  vento, 

III 

Mas  Ignez  fó ,  que  por  penar  vivia , 
Naufragava  em  foluços  cada  inftante , 
Ignez ,  aquella  Ignez ,  que  amor  fazia 
Por  lhe  dobrar  as  magoas  mais  confiante; 
Aquella ,  em  cujas  graças  competia 
Ser  formofa ,  difcreta ,  e  fer  amante , 
Em  cujas  prendas  naõ  tiveraõ  parte 
Artifícios  da  induílria ,  invenções  da  arte. 

IV. 
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IV., 

A  que  nos  dores  da  alma  taópoflànte, 
Difcreta ,  grave ,  terna ,  e  generofá , 
Q.ue  da  mefma  bellefa  fendo  Atlante , 
Tinha  por  menor  prenda  o  fer  formoía: 
Nos  donaires  do  talhe  taò  galante , 
Nos  alinhos  da  graça  taõ  viftofa , 
Q.ue  topando  na  culpa  de  Narcifo , 
Fora  fem  culpa  feu  difcreto  avifo. 

V. 

Mas  qual  o  paííarinho  defcuidado1, 
Liíbnja  mais  gentil  da  tenra  idade , 
Foy  das  maõs  do  menino  apriíionado , 
Que  lhe  roubou  no  laço  aliberdade: 
Que  quando  delle  mais  galanteado , 
Exprimenta.no  mimo  a  crueldade: 
E  quando  a  cór  das  pennas  lhe  contenta , 
Nas  que  lhe  tira ,  mais  lhas  accrefcenta. 

A  ii  -VI 
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vi. 

Tallgnez  na  manhaãdos  ternos  annos, 
Nas  primeyras  Auroras  da  efperança , 
Deo  nos  laços  de  amor  doces  enganos , 
Do  vendado  rapaz  linda  vingança  ; 
Mas  os  golpes  da  Parca  deshu manos 
A  belleza  por  flor  em  flor  alcança  , 
Exprimentou  na  fempre  amarga  forte 
Por  maõs  do  Deos  do  amor  armas  da  morte. 

VII 

Eraó  gentil  emprego  a  feus  cuidados 
As  íinefas  de  Pedro ,  que  a  beldade 
Nelle  foube  trazer  apriíionados 
Sceptro ,  coroa ,  vida ,  e  liberdade  .• 
Entre  ambos  tinha  amor  já  taõ  ligados 
Os  foi  tos  alvedrios  da  vontade , 
Qjie  foy  nelles  baldado ,  e  foy  perdido 
Nafcer  AnteYos  por  creícer  Cupido. 

VIII 
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VIII. 

Mas  oh  tyranna  dor  amor  inventa! 
Forçofa  foy  de  Pedro  a  dura  auferiria , 
Atropos  da  alma  ,  que  da  pena  ifenta , 
Nella  fabe  fentir  mortal  violência  .- 
Como  preío  ,  partir-fe  Pedro  intenta , 
E  Tente  na  alma ,  Ignez ,  nova  inclemência, 
Que  quer  a  forte  ,  pois  amor  ordena , 
Onde  naõ  chega  a  morte ,  offenda  a  pena. 

IX. 

Quantas  vezes,  Ignez,  no  peníamento 
Efte  deíár  notafte  a  teus  favores  ? 
Quantas  vezes ,  Ignez ,  na  maó  do  vento. 
Os  vifte ,  e  vês  agora ,  e  verás  flores  : 
Tanto  nas  afTeiçoens  ,  gofto  avarento , 
Efte  peíár  fentifte  em  teus  amores , 
Que  naõ  poilb  dizer ,  que  nefte  emprego 
Eítavas,  linda  Ignez,  pofta  em  focego. 

A  iii  X. 
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x. 

Entre  os  braços  de  Pedro,  ardéte  Fragoa, 
Se  encofta  Ignez  fem  vida ,  efem  fentido, 
Que  multiplica  a  dôr,  e  dobra  a  magoa 
Log  rar  prefente  o  bem,  que  he  já  perdido: 
Dos  olhos  fólta  dous  chuveiros  de  agoa , 
Oceanos  de  neve ,  onde  Cupido 
Quiz  da  belleza  já  colhendo  as  velas, 
ChegaíTe  a  tempeftade  ate'  as  eftrellas. 

XI 

Qual  em  berços  de  purpura  viítofa , 
Delicias  da  manhaã  ,  da  tarde  emprefa , 
Dos  melindres  de  flor  enferma  a  Rofa , 
Defmayadoo  verdor,  murcha  a  lindefa; 
Pois  a  que  foy  de  Abril  pompa  luílrofa , 
Livro  do  amor ,  emblema  da  bellefa  , 
Perde  a  graça ,  por  vêr  que  o  Sol  lhe  talha 
Do  mefmo  carmeíim  gala ,  e  mortalha. 

XII 
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XII. 

Tal  do  fogo  de  amor  na  immenfa  calma 
A  cor  Ignez  perdeo,  que  amor  ordena, 
Osdeímayos,  que  tinha  impreíTos  na  alma, 
Trasladaílè  no  rofto  a  viva  pena : 
Já  cfcípojo  da  dor ,  da  magoa  palma , 
Com  refpirar  de  flor ,   arde  Açucena , 
Exhála  nova  dor  ao  peníamento , 
Em  faudoíòs  ays  o  doce  alento. 

Ay !  caduco  prazer ,  diz  laftimada g 
Efperança  de  hum  bem ,   doce  tormento, 
Ay  ?  que  por  verde  murchas  apreííada , 
Primavera  do  amor,  da  dor  portento: 
Ay  !  melindrofa  flor  agonizada, 
Defpojadojafmim  de  qualquer  vento , 
Ctue  quando  nafcetrazna  mefma  alvora 
Gala,  mortalha,  berço ,  e  fepultura. 

Aiv  XIV. 
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Ay !  que  chegas,  oh  dia  !  era  que  amor  tira 
Duas  almas  de  hum  peito,  oh  noite  fria! 
Oh  noite ,  digo  ,  porque  a  quem  íufpira , 
Foge  a  luz,  morre  o  Sol,  acaba  o  dia. 
A  bocca ,  de  que  hum  ay ,  outro  ay  ,  rerjra, 
Jà  canfando,  mais  bayxo  repetia  , 
Paray  Senhor;  mashumíbluço  ardente 
Suffóca  o  par ,  repete  o  ay  fomente. 

XV. 

Paray ,  torna  a  dizer ,  meu  gofto  amado, 
Gloria  defta  alma ,  em  quanto  gloria  tinha; 
Mas  ay  alivio  meu !  ay  meu  cuidado ! 
Como  podeis  parar,  fe  gloria  minha! 
Mas  fedeftína  oCeo,  e  manda  o  Fado 
Efta  alma  caftigar,  que  amor  mantinha, 
Dcixai-me  a  vofla ,  porque  a  forte  ordene, 
Mais  almas  tenha ,  porque  aílim  mais  pene. 

XVI. 
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XVI 

Mas  naô,  que  he  contra  amor  efta  porfia.- 
Mas  naõ ,  que  deyxo  amor  nifto  aggravado; 
Muitas  almas  naõ  quero ,  que  feria 
Repartir  o  tormento  a  meu  cuidado  : 
Mas  fe  a  penapermitte  a  companhia 
Neíta aufencia  cruel,  oh  triíleFado! 
Antes  que  a  dor  ma  roube  da  partida , 
Levai-me ,  vida  minha ,  a  minha  vida. 

XVII. 

Só  com  vofco  ,  Senhor ,  irá  fegura  , 
Sem  que  mortal  achaque  lhe  aconteça ; 
Porque  talvez  do  Fado  a  forte  dura 
Fora  deite  meu  peito  a  deíconheça  : 
Nem  poderá  temer  minha  ventura , 
C^ue  fombra  de  peíar  vos  entrifteça; 
Pois  farey  no  tormento  mais  efquivo 
Correr  por  conta  da  alma  o  íeníitivo. 

XVIII, 
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XVIII 

Se  fó  para  viver  na  ley  de  amante 
Forçofa  feja  a  vida  repetida ; 
Ay !   Senhor ,  que  naõ  pôde  fer  baftante 
Para  viver  aufente  huma  fó  vida.- 
Porern  íe  amor  de  vidas  taõ  poííante , 
Huma  nos  deo  para  ambos  repartida , 
Poftoque  a  dor  entre  ambos  fe  accommóda, 
Melhor  vos  partireis  levando-a  toda. 

xix. 

Cá  me  fica  outra  vida  ,  que  naõ  parla, 
Com  que  padeça  morte  repetida, 
Que  quer  amor  tyranno ,  que  renaça 
Huma  vida  das  cinzas  de  outra  vida : 
Que  como  taó  cruéis  penas  me  traça , 
Como  me  traz  em  fogo  convertida , 
A  seroar,  outra  Feniz,  me  condena, 
Morrendo  em  cinzas  ,  renafcendo  em  pena. 

XX. 
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XX. 

Ah !  quem  cuidara,  amor ,  que  meus  amores 
Foflèm  fingidas  fombras  mentiroías  ? 
Ah !  quê  cuidará,  amor ,  que  em  teus  favores 
Foflèm  mais  as  efpinhas ,  do  que  asRofas? 
Mas  depois,  que  triunfo  a  teus  ardores , 
Foraõ  de  Marte  as  armas  generofas,-. 
Taó  guerreyro  ficaíle  ,  ufano  ,  e  forte  , 
Qn^bem  podes  matar  a  própria  morte. 

XXL 

Mas  pois  forçofamente  me  condena  \ 
A  que  vos  aufenteis ,  ah  tyrannía ! 
Deyxai,  deyxai  Senhor,  deyxai-meapena, 
Porque  fó  delia  quero  a  companhia  .- 
Na  noite  mais  eícura ,  ou  mais  ferena 
( Q^ie  para  auíentes  nunca  nafee  o  dia  ) 
Chorarey ,  permittindo-o  minha  eftrella , 
Mais  do  que  a  faudade ,  a  caufa  delia. 

XXII 
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XXII 

Nas  remontadas  penhas ,  nas  viíinhas 
(  Se  reftar  a  meus  ays  penhafco  poífa  ) 
Vos  bufcaraõ  ,  Senhor ,  lagrimas  minhas , 
Minhas  íe  pôde  fer,  fendo  a  alma  voíTa.- 
De  meus  annosa  flor  entre  as  efpinhas 
FaíTarey ,  fem  perder  efta  fé  nofla ; 
Mas  antes  perderão  feu  bruto  alento 
O  mar,  o  fogo,  o  ar,  a  terra,  o  vento. 

XXIII 

Mas  oh !  que  he  tal  a  dor  de  meus  retiros, 
E  taõ  firme  na  leyda  tyrannía, 
One  vendo  ,  quemeaffiftemmeusfufpiros, 
Talvez  delles  me  roube  a  companhia.- 
Mas  inda  mais,  e  mais  ace'rbos  tiros 
Contra  mim  fulminar  amor  porfia; 
Pois  fem  dar  attençoens  á  mihha  queyxa, 
Por  mais  fó  me  deyxar  ,  fem  mim  me  deyxa. 

XXIV. 
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A  .Al  V 


Qjial  quando  na  manhaã  naufraga  o  dia 
Nos  undóíbs  cryítaes ,  que  o  Céo  defata, 
O  Jafmim  defmayado  fe  agonia 
Dos  achaques  da  gotta,  que  o  maltrata.- 
Em  defares  trocando  a  galhardia  , 
ícaro  já  nas  agoas  fe  retrata , 
O  que  lifonja  fòy  taò  prateada  , 
Se  no  prado  jafmim,  nas  ondas  nada. 

XXV. 

Tal  Ignez  já  de  lagrimas  banhada , 
De  feus  olhos  gentis  mortaes  defares  , 
Que  quiz  a  natureza  acautelada 
Qut  o  Occafo  de  dous  Soes  foíTé  dous  mares. 
Exhalava  de  todo  agonizada 
O  íufpiro  final  a  feus  pefares  : 
Que  com  vir  entre  lagrimas  undofas , 
Inda  na  bocca  achou  maré  de  rofas. 

XXVI, 
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XXVI 

Já  Pedro  em  fim  rendido  a  feu  cuidado, 
A  dor  quer  disfarçar  a  feu  retiro ; 
Que  como  o  coração  tem  já  quebrado, 
Hum  pedaço  lhe  traz  cada  fufpiro: 
E  como  em  fim  no  peito  agonizado 
Sente  da  mortal  frecha  o  novo  tiro  3 
Notando   Ignez  no  pranto  de  feu  rogo , 
Exhála  em  agoa ,  quanto  bebe  em  fogo. 

XXVII. 

Nnõ  chores ,  diz ,  formofa  Ignez ,  agora 
Ficar  aufente  íèm  partir  commigo  , 
Quie  fe  es  vida  da  minha ,  que  te  adora , 
Na  alma  te  levo  por  viver  comtigo: 
Naõ  percendo  aulentar-me  hoje,  Senhora, 
Suppofto  que  partir-me  em  fim  profigo; 
Qjje  fe  as  almas  trocar  amor  confente , 
Nem  tu  íó  ficas ,  nem  me  parto  auferi  te. 

XXVI ÍI. 
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s\  A  V  J 


O  corpo  fó  feaufenta  ,  a  alma  nsÓ  parte, 
Que  em  fim  naõ  vivo  de  potencias  fuás, 
Que  como  me  alimento  fó  deamar-te  , 
Baftaõ  para  viver  memorias  tuas  .- 
E  porque  amor  nos  tiros ,  que  reparte , 
Fulmina  contra  mim  frechas  mais  cruas ; 
Quando  a  vida  me  rouba ,  outra  me  ordena, 
Qu£  fora  em  fim  matar-me  a  menor  pena. 

XXIX. 

Mas  nota ,  Ignez  formofa ,  efta  fineza, 
A  fazer  impoífiveis  orírecida , 
Pois  que  contrarriinando  a  natureza  , 
Teu  mefmoamor  me  mata,  eme  dá  vida: 
Mas  como  amor  notou  neíTa  belleza 
Os  impoífiveis  fó  de  merecida , 
Qujz  tomar  por  razaó  força  infallivel, 
Obrar  por  alcançá-la  outro  impoííivel 
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"V  ^r  v 


Bem  vês  agora  „  Jgnez ,  como  abrando 
Nos  vivos  holocauíios  de  meu  peito  , 
Meu  coração  confagro  a  teu  cuidado 
Em  victimas  de  lagrimas  desfeito.- 
Agora  alcançarás ,  como  alentado 
Todo  me  facrifico  a  teu  refpeito , 
Pois  chega  a  confagrar-te  em  viva  calma 
Sangue  do  coração,  relíquias  da  alma. 

XXXI. 

Sucçeda  á  Primavera  o  íecco  Eftio , 
A'  íerena  manhaã  tarde  calmofa  , 
Seja  maníb  regato,  quem  foy  rio, 
Sejaõ  feccas  relíquias,  quem  foyRofa.- 
Seja  ,  quem  Gravo  foy  ,  cadáver  frio , 
Seja  quem  foy  Jafmim ,  cinza  olorofa , 
Seja  tudo  á  mudança  em  fim  fujeito , 
Que  amor  firme  fera  dentro  em  meu  peito. 

xxxu: 
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XXXII 

Ne  fias  gentis  madeixas  da  beldade , 
Em  cuja  luz  do  Sol  o  Sol  fe  nega , 
Onde  feito  pirata  da  vontade 
Nas  crefpas  ondas  fempre  amor  navega : 
NeíTas ,  digo ,  captiva  a  liberdade 
Em  reféns  minha  fé  por  fe'  te  entrega.- 
Nellas  deixo  por  fim  com  meus  alentos 
Alma,  cuidados,  vida,  e  penfamentos. 

XXXIII 

A  Deos  delicia  minha ,  a  D?os  cuidado, 
A  Deos  Senhora,  a  Deos ,  que  amor  cõfente, 
Que  parta  em  fim  nas  magoas  fepultado 
Se  partir  poílo  de  mim  mefmo  auíente: 
A  Deos ,  que  amor  nos  tinha  decretado 
Efta  aufencia  cruel,  forçofa,  urgente; 
Mas  ay!  formofa  Ignez,cj  em  vaõ  me  queixo: 
Â  Deos,q  em  fim  me  parto,  em  fim  te  deixo. 

B  XXXIV- 
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XXXIV. 

Já  fe  remonta  Pedro  a  feus  retiros , 
E  já  de  morte  em  morte  Ignez  difcorre, 
Que  como  entrega  a  vida  a  feus  fufpiros, 
Qnantas  vezes  fufpira ,  tantas  morre  .- 
O  coração  fentindo  acerbos  tiros 
Pelos  olhos  fangrado  em  cryftaes  corre ; 
Mas  oh !  que  no  fangrar-fe  em  vaõ  fe  canfa, 
Porque  em  cada  fangria  humaalma  lança. 

XXXV. 

Qujl  na  fecca  vergóntea  desfolhada , 
Que  defpojo  reftou  da  tempeftade , 
Se  lamenta  em  requebros  laftimada 
A  caílaRola  pofta  emfoledade: 
Soluça ,  pafma  ,  e  geme  agonifada  , 
Chora ,  fufpira ,  anela  em  crueldade , 
Qst  feu  pefar  lhe  tem  no  peito  unidos 
Rigores ,  magoas ,  laílimas ,  gemidos. 

XXXVI 
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XXXVI. 

Tal  íaftimada  chora  Ignez  faudofa, 
No  feu  mefmo  tormento  fepultada, 
Nos  defvélos  do  dia  cuidadofa , 
Nos  defeuidos  da  noite  defvelada.-    \ 
Já  fe  queixa  em  fufpiros  laílimofa , 
Forma  razoens  dos  ays  agonifada  : 
Que  fez  para queixar-fe  em  feus  retiros. 
Embaixadores  da  alma  íeus  fufpiros. 

XXXVII 

Oh !  quanto  foy  de  ti  teu  Pedro  amado, 
Formofa  Ignez,  mas  inda  mais  fentido,- 
Pois  fendo  grande  a  gloria  de  logrado, 
Hoje  he  mayor  a  magoa  de  perdido.- 
Foy  teu  prazer  á  pena  apeníionado , 
He  teu  pefar  na  pena  defmedido : 
Entaõ  foraõ  de  Rofas  teus  favores , 
Agora   faõ  de  Lírios  teus  amores. 

Bii  XXXVIII 
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XXXVXII 

Já  nos  braços  da  Aurora ,  que  aflbmava, 
Renafcido  chorava  o  novo  dia , 
Quando  Ignez  faudoía  entaõ  negava 
A  feu  trifte  pefar  à  companhia : 
A  íblidaõ  do  campo  fe  apartava, 
Onde  íó  lamentava ,  e  fér  gemia ; 
Porque  mais  no  rigor  de  feus  retiros 
A  piedade  faltaíTe  a  feus  fuipiros. 

XXXIX. 

Entre  flores  inquire  o  doce  amado , 
Prefente  em  cada  flor  o  coníidéra , 
E  dando  hum  breve  encanto  a  íeu  cuidado, 
Bufca  nas  flores  quanto  em  flor  perdera  - 
Corre  de  flor  em  flor ,  de  prado  em  prado, 
Topa  fó  magoas,  donde  gofto  eípéra; 
Que  foraõ  feu  prafer :  e  feus  favores , 
Perdas  choradas ,  quando  apenas  flores. 

XL. 
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XL. 

Procura  em  cada  planta ,  o  que  anelava, 
Porque  no  feu  tormento  engano  efcolha ; 
Mas  oh  !  que  em   feu  peíar  efcrito  achava 
Liçoens  para  fentir  em  cada  folha : 
Já  nas  liquidas  pe'rlas ,  que  chorava , 
Penhafcos ,  plãtas ,  prado ,  e  folhas  molha, 
E  na  lembrança  já  de  hum  bem  perdido 
Lhe  interrõpe  hum  gemido  outro  gemido. 

./vJLi. 

Q»ual  o  menino  fica  enternecido , 
Entre  perplexidades  pafmadinho , 
Quando  no  verde  prado  entretenido 
Lhe  foge  o  gofto  atraz  de  hum  paflarinho  ; 
Já  foluça,  já  pafma  efmorecido, 
á  buí  ca  cada  flor ,  cada  raminho, 
á  melindrofos  ays ,  mimoío  alento 
Após  o  paíTarinho  leva  o  vento. 
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Tal  Ignez  na  pcnofa  tyrannia 
Entre  flores  inquire  o  doce  amado ; 
Mas  foy  liíbnja  fó  da  fantafía , 
Pois  mais  Te  nega  bum  bem ,  quãdo  bufcado: 
Já  queixofa  das  flores  íe  defvia  , 
Já  nas  queyxas  diverte  o  feu  cuidado, 
E  nos  alentos  da  alma,  com  que  efpira  , 
Já  foluça ,  já  pafma ,  já  fufpira. 

XLIII 

Na  margem  dehuma  fonte  feencoftava, 
Que  já  clara  correo  com  feus  favores  , 
E  fe  delles  travêílà  murmurava  , 
Em  lagrimas  agora  exhála  amores: 
A's  plantas ,  aos  penhafcos  fe  queixava , 
Outra  vez  já  feu  mal  contava  ás  flores, 
Onde  nos  eccos ,  que  refpira  o  monte , 
Sufpira  o  valie ,  porque  chora  a  fonte. 

LTV. 
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XLIV. 

Ay!  caducas  bellezas,  lhes  dizia; 
Ay  flores !  fe  queyxava  enternecida ; 

ue  fendo  voífa  vida  de  hum  fó  dia , 
Muitas  horas  contais  na  voíla  vida  : 
Mas  oh  !    de  minha  dor  mór  agonia , 
Oh  morte  em  menor  vida  repetida ! 

ue  como  em  íoledades  fó  diícorro , 
Nem  conto  inítantes ,  porque  fépre  morro 

XLV. 

E  vósRofas  no  mimo  de  huma  Aurora 
Lograis  de  voífo  adorno  a  pompa  bella, 
Q.ue  talvez  por  firmar  voíía  melhora , 
Tivéíles  lio  naícer  taò  boa  eílrella  ; 
Mas  oh !  que  no  peíar ,  que  choro  agora» 
Neftes  fogofos  ays ,  que  o  peito  anela , 
Efcolhe  minha  eftrella  em  rrifte  forte 
Por  pena  a  vida ,  por  lifonja  a  morte. 
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XLVL 

Vós  plantas ,  que  fentis  mudável  erro  , 
Cifrando  em  cada  folha  hum  penfamento, 
Se  Dezembro  lamenta  voíTo  enterro 
Abril  em  flor  vos  dá  dobrado  alento: 
Mas  oh!  q  em  meu  lentir,  e  em  meu  defterro 
Eternifa  hum  rigor  meu  fentimento ; 
Pois  quer  amor  na  forte ,  que  me  ordena , 
Se  alimente  huma  pena  de  outra  pena. 

XLVII 

E  tú  bruto  pcnhafco  inhabitado , 
Tofco  fepulcro  de  huma  clara  fonte, 
Es  agora  de  flores  matizado, 
ídolo  de  cryílal. ,  gala  do  monte  : 
Mas  oh  tyranna  dor!  que  meu  cuidado 
Hoje  lamenta  o  mal ,  que  chorou  honte , 
Vendo,  que  teu  terror  com  bruto  avifo 
Honte  foyPoiifêmo,  hoje  he  Narciío, 

XLVIII 
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XLVIÍI 

Mas  oh  queyxas  paray ,  paray  cuidados, 
Paray ,  façamos  tregoas  penfamento , 
Que  dos  males  talvez  communicados , 
Pode  nafcer  defar  ao  fen  ti  mento: 
Correy  da  alma  pedaços  diftillados, 
Dizey  lagrimas  minhas  meu  tormento  ; 
Minhas  naõ  digo  bem  ,  que  juntamente 
Perdi  tudo  no  bem ,  que  choro  aufente. 

XLIX. 

Irmanay-vos ,  correy  mais  cuydadofas , 
Seja  voílb  correr  mais  repetido , 
Naõ  cuideis ,  que  vos  choro  caudalofas , 
Porque  deis  delaffogo  a  meu  fentido ; 
Que  como  nas  memorias  rigoroías 
Voílà  caufa  lamento ,  que  hey  perdido , 
Se  talvez  mitigaes  hum  fentimento , 
Naõ  tem  valor  nas  perdas  voílo  alento. 

L 
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Oh  !  corraõ  com  valor  voíías  violências 
Por  duplicar  incêndios  a  meu  rogo , 
Que  naõ  fora  querer  fentir  auíencias , 
Se  vos  chorara  fó  por  defafTogo: 
Que  pofto  deis  alivio  ás  inclemências , 
Naõ  podeis  dar  alívios  a  meu  fogo; 
Que  como  fou  das  penas  avarenca, 
Qualquer  alivio  voílo  me  atormenta. 

IX 

Gorrey  livres ,  correy ,  que  amor  ordena, 
Sejais  a  meu  rigor  anciã  penoía , 
Que  naõ  comprais  alivios  a  huma  pena , 
QiJando  chegais  a  fer  paga  forçofa; 
Q^e  pois  amor  por  força  me  condena 
Tributar-vos  por  divida  cuftofa ; 
Mal  podeis  mitigar  o  mal ,  que  tenho , 
Quando  fois  do  que  devo  defempenho. 

■  LIL 
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I  LU. 

Naõ  me  pôde  obrigar  outro  motivo , 
Se  naõ  chorar-vos  fó  por  naturefa , 
Qlje  quer,  que  feja  amor  por  exceíílvo 
Tributo  natural ,  o  que  he  finefa : 
Q^e  como  a  feu  querer  fujeita  vivo , 
Rendida  a  feu  querer  captiva ,  e  preía , 
Do  pranto ,  que  faudofa  rne  convinha , 
Se  naõ  pode  ifentar  a  afFeyçaõ  minha. 

LII1 

Em  vós  fentir  agora  mais  penoías, 
De  fer  mudas  razoens  faço  argumento , 
Que  quando  naõ  chegais  a  fer  queyxoías, 
Naõ  limitaes  a  dor  ao  fentimento  .- 
Que  fôreis  fó  íifonjas  enganofas , 
Mas  naõ  cruéis  verdugos  ao  tormento, 
Quando  na  voz  queixofa  ,  que  formara , 
LaRimas  a  meus  ays  folicitára. 

LIV. 


2  8  Saudades  de 

.LIV 

Mais  duro  fentimento,  mais  nocivo 
No  Ter  da  alma  pedaços  vos  confeíío, 
pois  ie  levais  a  parte  com  que  vivo , 
A  parte  me  deyxais,  com  que  padeço.- 
Qlie  como  neíle  mal  por  exceííivo 
Repartida  minha  alma  reconheço , 
Se  levais  huma  parte  naõ  pequena  , 
A  vida  pode  fer ,  mas  nunca  a  pena. 

LV. 

Oh !  torna  atraz  arroyo  fugitivo , 
Alma  da  penha,  coração  do  monte, 
Torna  atraz ,  que  meu  pranto  Tucceííivo 
Te  fará  Rio  quando  apenas  fonte , 
Oh!  torna  atraz  veloz,  detem-te  efqutvo, 
Detem-te ,  efpera ,  que  meus  males  conte, 
Qge  vás  talvez  com  prata  taò  cuftoía 
Calçar  as  plantas  de  huma  ingrata  Rofa. 

XVI. 


D.  JgneZj  de  Caffro.  29 

LVI. 

Se  te  vás  defpenhar  ambicioíb 
Por  afpirar  a  créditos  de  Rio , 
Le'va  meu  trifte  pranto  lachrimoío , 
Oceano  fera  teu  fenhorío : 
Embarga  teu  correr  taò  cuidadoíb, 
Sufpende  teu  caudal,  teu  defvario, 
Que  lá  terás  no  már  onde  te  efcondas , 
Quantas  lagrimas  levas ,  tantas  ondas 

■Lvn. 

Mas  oh!  paray  razoens ,  tornay  gemidos, 
A  dor  interpretay ,  que  o  peito  fente , 
C^ue  talvez  em  meus  ays  por  repetidos 
Os  eccos  ouça  de  quem  choro  auíènte* 
Ay  !  doceaufente  meu ,  naô  dos  fentidos, 
Ay  !  quem  pude'ra  amor  ter-vos  preíente! 
Mas  deyxai-me  fallar ,  talvez  que  poíla 
Ouvir  na  minha  voz  eccos  da  voílà. 

LVIII- 
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LVIII 

Aqui,  meu  doce  amor,meu  bem  querido 
Se  me  duplica  a  dôr  ao  penfamento  , 
Pois  quando  em  vós ,  me  falta  meu  fentido 
Naõ  me  pôde  faltar  meu  fentimento : 
Em  vós  lamenta  a  dor  meu  bem  petdido 
Em  mim  renova  a  dor  novo  tormento ; 
Mas  creyo,  doce  amor,  que  fentir  poílà 
Menos  a  minha  dor ,  que  a  falta  voflà. 

LIX. 

Menos  dor ,  menor  danno  em  fim  tivera 
Menos  cruel  fentira  o  meu  cuidado , 
Quando  nefte  rigor ,  que  padecera , 
Me  pode'ra  efqnecer  do  que  hey  logrado 
Mas  ay  !  que  nefta  dor  outra  me  efpera  , 
E  hum  mal  outro  me  traz  apenííonado  y 
Pois  chego  a  padecer  em  meu  fentido 
O  ma! ,  que  paflo  ,  o  gofto ,  q  hey  perdido 

LX. 
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LX. 

Bem  conheço ,  que  poíTo  na  lembrança 
Vbílàs  prendas  lograr ,  meu  doce  eípoíb, 

as  o  bem,  que  íe  perde  na  efperança, 
ica ,  quando  lembrado ,  mais  penoíò : 

as  nefta  trifte  dor ,  dura  efquivança , 
Se  me  duplica  amor  mais  rigoroío; 
Pois  íb  quer  meu  fentido  avincnlaríe , 
?aramais  padecer,  amais  lembrar-íe. 

LXL 

Aílim  chorava  Ignez ,  e  aílim  gemia  , 
Vias  oh  trágica  dor !  rara  eílranhefa ! 
3iic  já  topa  nas  maós  da  tyrannia 
Armas  fempre  mortaes  contra  a  bellefa : 
^as  maós  de  dous  tyrannos  já  fe  via , 
intre  cruéis  efpadas ,  tofca  emprefa! 
Vias  queRofa  no  campo  Aurora  molhas, 
A.  que  naõ  falte  a  vida ,  e  fóbrem  folhas? 

LXIL 
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LXII 

Pamy  ,  detende  a  fúria  procellofa , 
Paray,  paray  ,  detende  o  bruto  alento  : 
Que  contra  o  frefco  mimo  de  huma  Rofa: 
Ah !  que  fobeja  hum  Sol ,  e  baila  hú  vento* 
Mas  ay !  difcreta  Ignez ,  Garça  formofa , 
Remonta  agora  mais  teu  foíTnmento, 
Que  temo,  linda  Ignez,  teus  lindos  brios 
Accreícentem  coraes  a  tantos  fios. 

LXIII. 

Ç  uai  nas  tecidas  íilvas  da  eipeíTúra , 
Labyrintho  de  efpinhas  intrincado 
Com  balidos  fequeyxa  da  ventura 
O  íimples  cordeyrinho  apriíionado  : 
Tá  foluca  em  melindres  com  ternura 
Das  maternas  delicias  apartado  .- 
O  que  mimos  achou  na  branda  hervinha, 
Acha  mortal  rigor  em  cada  efpinha. 

LXIV. 
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LXIV. 


Tallaítimada  ígnez  troca  cm  gemidc 
Quantas  vozes  no  peito  articulava, 
Em  quanto  os  dous  algoíes  fementidos 
As  maós  lhe  prende ,  com  que  amor  matava; 
Já  fugindo   os  alentos  aos  fentidos, 
O  ícluçar  as  vozes  lhe  embargava: 
Mas  oh  !  que  amor  lhe  deo  no  penfamento 
Razoens  ào  pranto ,  voz  ao  ícntimento. 

LXV 

Ay    tyrannos  cruéis !  oh  forte  dura ! 
Entre  íufpiros ,  diz  agonizada  , 
Q.ue  delicto  commette  a  formofura , 
Com  que  poíTa  a  bellefa  fer  culpada/ 
Oh !   deyxai-me  efta  vida  em  pena  efcura, 
Se  me  quereis  a  morte  dilatada; 
Que  nefta  trífte  dor  taõ  repetida 
Menos  me  mata  a  morte ,  do  que  ia  vida. 
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LXVI 

Oh !  íufpendey  fentença  taõ  penofa , 
Mitigay  por  hum  pouco  a  crueldade, 
Ctue  naó  podeis  dar  morte  rigorofa, 
Que  poíTa  matar  mais ,  que  a  faudade : 
Mas  já  que  minha  dôr  menos  piedoía, 
"Vòs  naõ  pôde  caufar  nova  piedade, 
Naõ  me  roubeis  meus  filhos ,  taó  queridos 
Única  prenda  íó  de  meus  fentidos. 

LXVIL 

Ay !  charas  prendas  minhas  taõ  queridas, 
Relíquias  de  amor ,  da  alma  pedaços ; 
Ay !  como  fentireis  em  mim  perdidas 
As  mimofas  delicias  de  meus  braços: 
Mas  pois  naõ  pôde  fer  entre  homicidas 
Lograr,  amores  meus,  voíTos  abraços , 
Á  Deos,  fícai-vos  jágoftos  amados, 
A  DeoS  alma ,  a  Deos  vida,  a  Deos  cuidados. 

LXVIII. 
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LXVIII 

Mais  quiféra  fallar  enternecida , 
Mas  oh  !  indigna  acçaó  de  hum  peito  forte! 
Hum  tyranno  cruel,  torpe  homicida, 
Nos  fios  de  hum  punhal  lhe  tece  a  morte.- 
Inclina  o  laéleo  collo  amortecida , 
AvaíTallada  já  da  infauíla  forte, 
Exhála  a  vida  o  corpo  de  alabaítro , 
Fenece  amor  com  Donna  Ignez  deCaftro. 

LXIX. 

C^ual  a  branca  Açucena ,  que  cortada , 
Sente  do  ferro  ,  ou  tempo ,  a  crueldade , 
Em  íeu  mefmo  candor  amortalhada , 
Defunta  flor  em  flor  na  flor  da  idade.- 
A'  qual  ficaô  fomente  de  engraçada 
Os  antigos  rifeunhos  da  beldade.- 
Tal  fica  a  bella  Ignez  amortecida 
Sem  gala  ,  luz ,  lem  cor ,  graça ,  nem  vida. 
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LXX. 


Vós  agora ,  troféos  da  formofura , 
Apparencias  vitaes  de  ramalhete , 
Colhey  as  velas ,  porque  a  pouca  altura 
Qualquer  onda  vos  molha  o  galhardete: 
Olhay ,  que  a  branca  Rofa ,  flor  mais  purí 
Acha ,  fe  berços ,  campas  no  alegrete : 
Attentay  leve  flor ,  bellefa  vaã , 
Que  he  mais  antiga  a  tarde ,  que  amanhaã 

FIM 

da  primeyra  parte*, 


SE- 


SEGUNDA 

P  ART 


A  da  fatal  tragedia  retiradas 
As  reítantes  ruínas  da  ferefa , 
Ficaraõfó  no  capo  idolatradas 
í  Húas  breves  relíquias  da  bellefa: 
Aufente  Pedro ,  fem  que  as  mal  logradas 
LamentaíTe  memorias  da  firmêfa: 
Taó  dittofo  nas  magoas  fe  difcorre , 
Que  morre  ufano ,  fem  faber  que  morre.s 
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ii. 

Queixofa  em  fim  fenece  a  galhardia , 
Solicita  queixumes  a  ternura  , 
Vendo  jà  no  defdem  da  tyrannia 
Menos  cruel  a  Parca ,  que  a  ventura  ; 
Que  como  qualquer  dote  fe  avalia 
Por  fymptôma  fatal  da  formofura  , 
Aquella  meíma  ditta ,  que  entre  fortes 
Cumula  prendas ,  mutiplica  mortes. 

III 

A'  ventura  fe  queyxa ,  que  a  beldade 
Foíle  caufa  da  perda ,  porque  unida 
Naquellas  prendas  da  melhor  idade, 
Fez  acabar  rigor ,  o  que  era  vida ; 
Mas  a  Parca  tyranna  por  vaidade 
Solicita  bellefas  advertida ; 
Porque  delias  talvez  fe  naó  cuidara  , 
Morte  fora  huma  prenda  ,  e  fó  matara. 

IV. 
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IV. 

Só  íufpiraõ ,  fó  choraó  laftimoías 
( Qye  naõ  pára  nas  queyxas  a  finefa ) 
Aquellas ,  que  reftaraó  lo  piedofas 
Troyas  do  amor ,  relíquias  da  belleía  : 
Aquellas ,  digo ,  prendas  lachrimofas , 
Dous  Infantes  gentis ,  a  que  naturefa 
Deyxou  com  vida ,  porque  em  feu  tributo 
Fofle  a  morte  da  flor  vida  do  fructo. 

V. 

Qjial  nos  braços  da  planta  mais  viíinha 
Em  roupas  de  rubím  ,  cama  olorofa , 
Sentindo  huma  lanceta  em  cada  efpinha , 
Sangrada  no  jardim  fenece  a  Roía: 
Confagrando-íe  flor ,  quem  foy  Rainha , 
Em  vivos  holocauftos  fanguinofa  , 
De  cujas  cinzas  reftaõ  por  grinalda 
Relíquias  de  ouro  em  cofre  de  efmeralda. 

Civ  VI 
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vi. 

CXue  pefáres ,  que  penas ,  que  rigores 
Amor  formava ,  cada  qual  fentia , 
Qual  nos  gemidos  íbluçando  amores , 
Em  carinhoílas  magoas  confundia; 
Qual  defmayado  no  tapiz  das  flores , 
Se  recoíla  trophe'o  da  tyrannia , 
Notando  aquelle  peito ,  cujo  enfeite 
Lhe  troca  em  pena ,  quanto  foy  deleite. 

VII. 

Quantas  vezes  fallando  enternecidos , 
Em  foluços  lhe  pára  o  doce  alento ! 
Qu_antas  na  voz  do  monte  repetidos 
Osfaudofos  ays  lhe  torna  o  vento: 
Quantas  a  íer  naufrágio  dos  fentidos, 
Se  deriva  em  chryítaes  ofentimento; 
I:ois  quer  a  dor,  querendo  amor  agora, 
Chorem  dous  Soes  a  falta  dehuma  Aurora 

VIII 
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VIII. 

Alentado  o  rigor,  duplica  em  tiros , 
Se  bem  globos  de  fogo ,  efphe'ras  de  agoa; 
Naõ  reíiíte  Clavêl ,  que  nos  retiros, 
Naó  morra  eípúma ,  e  naõ  feneça  fragoa  l 
Multiplica-fe  o  vento  nos  fufpiros , 
Fogófos  rayos  lhe  defpfde  a  magoa: 
Já  naõ  íabe  nafcêr ,  nem  brilhar  Rofa , 
Q4ie  naõ  pafme  defunéta  maripofa. 

IX. 

— 

Nem  tribútaõ  lifonjas  aos  fentidos 
Neftas  mudas  razoens ,  que  amor  ordena, 
Q,ue  fujeitos  amantes  defunidos , 
Àquelle,  que  mais  chora  ,  eGTe  mais  pena: 
E  !è  lagrimas  faõ  nos  mais  fentidos 
Almas  do  coração,  bem  íe condena 
Qualquer  a  mais  fentirj  pois  he  patente, 
Que  quem  m-is  almas  tem  ,  muito  mais  (cte. 


A. 
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A  folidaõ  de  Pedro  imaginada, 
Lhe  accende  as  almas ,  lhe  diílilla  os  peytos, 
Que  nem  morrera  Ignez ,  íe  retirada , 
Naõ  fentira  diílante  os  feus  efTeiros  : 
Que  como   íeja  amor ,  muito  apertada , 
Se  gentil  ,*  uniaõ  de  dous  íujeitos ; 
Quando  matar  hum  delles  amor  trata , 
Se  deíunir  os  dous  hum  íó  naõ  matta. 

XI. 

ÁíH  paíTãõ  da  mágoa  a  fer  efpanto 
Os  dous  ayos  do  mimo  ,  os  dous  Cupidos, 
Narcifo  cada  qual  do  próprio  pranto, 
Phaetontes  em  fim  de  feus  gemidos.- 
Se  foraõ  gala  da  belleía ,  em  quanto 
Eraõ  gentis  defvelos  dosfentidos, 
Laftimas  íicaõ  já  da  tenra  idMe, 
Culpas  de  amor ,  delióios  da  beldade. 

XII. 
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XII 


Quaes  ílmplcs  avefinhas ,  que  roubadas 
A's  lilbnjas  de  Abril ,  mimos  de  Flora  , 
Dos  maternaes  alentos  apartadas , 
Sufpira  catfa  qual,  cada  qual  cbóra.- 
As  que  foraõ  do  campo  idolatradas 
Oráculos  do  Sol ,  línguas  da  Aurora , 
De  íi  meímas  agora  occulta  fragoa  , 
Concebem  pena ,  quando  abortaõ  magoa. 

XIII. 

Mas  já  funeftavoz,  turbado  alento 
Por  línguas  de  metal  enrouquecido 
Formava  o  Semideos  monftro  violento, 
Gigante  pela  fama  conhecido.  ; 
Aquelle ,  cujo  alado  atrevimento 
Se  remonta  veloz ,  e  taõ  fubido ; 
Porque  nelle  talvez  o  mundo  veja 
Voarem  pennas  a  peíár  da  inveja. 

XIV. 
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XIV 

La  fez  a  tuba  laílimofo  efrtito 
Nos  alentos  de  Pedro,   que  em  íufpiros 
Os  mais  dos  eccos  lhe  interpreta  o  peito 
Dobrando  mágoas  ,  renovando  tiros  : 
Quando  apenas  em  fim  na  áôr  desfeito 
O  coração  íe  pafma ,  que  em  retiros 
Suffòcado  talvez  da  intenfa  calma , 
Se  iíèntou  de  correr  por  conta  da  alma. 

XV. 

No  combate  fatal  deite  defmayo 
(  Laílimofo  parentheíis  da  vida ! ) 
Tributa  vivas  ao  mortal  eníayo , 
A  fentinella  da  alma  já  vencida: 
Naõ  morre  Pedro ,  naõ ,  que  aquelle  rayo 
Foy  lançada  de  amor,  que  repetida, 
Se  pertende  matar ,   a  quem  fufpira , 
Menos  o  mata,  fe  lhe  a  vida  tira. 

XVI 
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XVI. 

Aílí  vivendo  morre ,  quando  amante';  . 
Aífi  morrendo  vive  ,  quando  auíente ; 
Que  ie morre,  pois  pena  pordiftante, 
Vive  também,  pois  ama,  porque  fente: 
Mas  em  fim  naõ  paííâra  tanto  avante 
Nas  finefas  amor ,  que  fora  urgente 
Acabar-fe  na  vida ,  fe  roubara  , 
E  taõ  fino  naõ  fer ,  fe  naõ  matara. 

XVII 

Mas  quem  diria  agora  o  que  fentifte 
Nefta,  Pedro,  de  amor  menos  ventura, 
Dos  carinhos  aufente ,  que  já  vifte 
Brotar  melindres ,  produíir  brandura  ? 
Oh  !  que  dirias ,  Pedro ,  quando  abriíle 
Aquelies  dous  conceitos  da  ternura! 
Os  olhos  digo ;  mas  amor  ordena 
Parte  das  queixas  interprete  a  pena. 
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XVIII 

Já  no  pardo  capuz,  roupas  íaucbías 
Emmuxiècida  a  terra  fe  encobria , 
E  nos  hombros  ààS  nuvens  tenebrofas 
Ataúdes  de  fombra  o  tempo  erguia , 
Coníagrando  com  tochas  lachri  mofas 
Mudas  exéquias  ao  defunclo  dia , 
Dando  claros  íinaes  ao  Jovem  louro 
Em  torres  de  Zaphir  os  íignos  de  ouro. 

XIX. 

Quando  a  favor  da  vida  o  fentimento 
Novos  em  Pedro  reproduz  gemidos , 
Sendo  íumilher  da  alma  o  novo  alento , 
Qije  lhe  corre  as  cortinas  aos  fentidos.* 
Mas  já  liquida  dor ,  claro  tormento 
Se  acredita  nos  olhos  advertidos , 
Que  quem  nas  penas  folitario  mora , 
Só  ihe  reíífte  vivo ,  em  quanto  chora. 

XX. 
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XX. 

Solicita  retiros ,  em  que  unidas 
Se  acreditaõ  de  finas  as  faudádes , 
Qiie  faõ  mais  primoroías ,  fe  íentidas , 
Naó  permittem  motivos  a  piedades: 
Tributarão  labéos  de  mal  nafcidas ; 
A  naó  pagarem  móílra  de  vaidades , 
Quando  naõ  foraò  mais ,  que  eterniíadas, 
Solitárias ,  occultas ,  retiradas. 

XXI 

E  já  nas  íbíidoens  entretenido 
Interpreta  lifonjas  aos  cuidados , 
Pois  vay  vendo  nas  flores  advertido 
Mortaes  prendas,  alinhos  mal  logrados.* 
Mjs  apenas  fe  lembra  enternecido 
Daquelles  Soes  agora  imaginados , 
Duâíido  já  vacilante  fe  difcorre  , 
Aqui  pafmaj  gtilt  geme,  acolá,  morre- 

xxn 
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VV.E 


dual  Girafol  gigante,  que  atrevido 
A  beber  rayos  amorofo  àfpira , 
Se  bem  ,  que  entre  zelofo  ,  e  preíumido 
Defdenha  ufano,  temorofo  giia: 
Mas  vendo  apenas ,  que  o  galân  querido 
Com  disfarces  de  nácar  fe  íetira , 
Porque  íe  vê  das  glorias  todo  auíènte , 
Languido  pafma,  cuidadofo  Tente. 

XXIII 

Em  fim  rompe  nas  queixas  amorofas 
Agora  Pedro ,  quando  as  vê  feriadas , 
Qj2e  naõ  podem  livrar-fe  de  penofas , 
Quando  íabem  fugir  a  fer  ouvidas: 
E  fó  diferctas  faõ ,  fe  rigorofas , 
As  que  menos  fe  prefaõ  de  entendidas ; 
Qne  já  por  ifíò  Pedro  fe  as  per  tende , 
He  fó  porque  a  fi  mefmo  naõ  fe  entende, 

XXIV. 
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XXIV. 

Ay !  gloria  minha ,  diz ,  gloria  fonhada! 
Minha  te  chamo ,  quando  aííi  perdida , 
Que  fe  naõ  tens  as  veras  de  lograda , 
O  defár  naõ  padeces  de  efquecida  : 
Como  gloria  maltratas ,  fe  lembrada  ? 
Como  moleftas  gloria  pofluida/* 
Na  póíle  logras  anciãs  de  fallivel , 
Na  memoria  rigores  de  impoífivel. 

XXV. 

Como  foube  deixar-me  afíí  fruftrado 
Efte  rigor  ,  que  gloria  fe  habilita , 
Quando  me  fez  mayor ,  que  o  mefmo  Fado, 
Mayor »  que  amor ,  mayor  q  a  mefma  dita.? 
Quem  me  diítéra  entaô ,  que  efte  cuidado 
Fotfe  Rola  ,  que  apenas  fe  acredita, 
Quando  fe  vê  nas  maõs  da  naturefa 
Trophéo  da  dor ,  fangria  da  bellela. 
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XXVI 

Ay  trifte  folidaõ  !  ay  pena  ingrata ! 
Quanto  menos  cruel  foras  agora , 
Se  permictindo  a  magoa,  que  maltrata, 
Naõ  roubaras  a  gloria ,  que  te  adora  •* 
Mas  efta  dôr  naõ  fora,  que  aííi  mata, 
Rigorofo  pefár ,  fe  aííi  naõ  fora ; 
Pois  naõ  fe  mede  o  mal  de  quem  fuípira, 
Pelo  que  tem ,  fenaõ  pelo  que  tira. 

XXVII. 

Mas  inda  mais  avante  acompanhada 
Defta  dôr  outra  pena  já  me  alcança ; 
Pois  na  magoa  da  perda  lamentada 
Os  alívios  me  rouba  da  efperança: 
Míis  como ,  fe  naõ  fora  eterniíada , 
Maltratara  das  glorias  a  mudança? 
Qnj  o  pefár  ícm  remédio  padecido, 
Mata  poroue  hade  fer,  e  porque  ha  fido, 

XXVIII 
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XXVIII 

Nem  podem  mitigar  efta  faudade 
Aífíftencias  de  amor,  porque  reíifte 
Outra  nova  razaõ  da  íoledade, 
Que  nas  diftancias  deíTe  amor  conílíle  .- 
Que  como  aquelle  objecto  da  vontade 
Hoje  feito  impoííivel  naõ  me  aílifte , 
Sendo  vinculo  amor  entre  fubjeitos, 
Naõ  tendo  extremos ,  naó  produz  effbitos. 

XXIX. 

Só  deixara  de  fer  eternifada 
Efta  dor ,  mas  fó  fora  divertida , 
Se  a  memoria  da  pena  imaginada 
Naó  paflara  a  fer  pena  padecida : 
Só  razaõ  de  prafer ,  quando  lembrada  l 
EíTa  gloria  tivera ,  que  he  perdida , 
Se  fendo  afíl  paífada  na  lembrança 
Soube'ra  fer  futura  na  efperança. 
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XXX. 

.  xm  queixumes  de  lagrimas  fen tidas 
Alívios  podem  fer  nefta  faudade , 
Que  fendo  partes  da  alma  defunidas , 
Saõ  caufas  naturaes  da  loledade.- 
Porque  quando  nos  olhos  advertidas , 
Procuraõ  fugitivas  liberdade, 
Aquellameíma  vida ,  que  me  alenta , 
Também  nellas  partida  íe  me  aufenta. 

XXXI 

Oh  quem  me  dera  já  fer  afíl ilido 
Dos  penhafeos  talvez ,  que  o  monte  cria! 
Mas  quem  na5  tem  razoens  para  fentido, 
Naõ  pôde  rer  nas  magoas  companhia.- 
E  hum  rigor  por  aufencias  padecido, 
Com  nenhuma  preíença  fe  alivia; 
Que  quem  nas  anciãs,  que  padece  hG  triíle, 
Juntamente  naõ  pena,  naõ  lhe  afílíte. 

XXXII 
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XXXII. 

E  menos  me  permitte  efta  efquivança 
Ser  de  vós  aííiftido ,  lindas  flores , 
Pois  por  gentis  emblemas  da  mudança 
Jeroglyphico  lois  de  meus  amores: 
E  fe  produzis  glorias  na  lembrança , 
Mal  podeis  afííftir  a  meus  rigores  j 
Que  naõ  faz  afíiftencia  nos  retiros , 
Qljem  motiva  princípios  aos  fufpiros, 

XXXIII. 

Nem  já ,  fe'ras ,  talvez  voíla  brutefa 
Refta  para  topar  branda  piedade  > 
Mas  como  pôde  fer ,  fe  a  naturefa 
As  noticias  vos  ne'ga  da  faudade  ? 
E  no  fatal  rigor  de  hum  a  triftefa , 
Nos  efeitos  mortaes  da  foledade , 
Naó  pôde  fer  a  dor  compadecida , 
Sem  que  feja  na  caufa  conhecida. 
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XXXIV. 

Nem  Tereis ,  aveíinhas ,  no  faudôfo 
Companheiras  gentis  a  meus  retiros , 
Q^je  diveríbs  fujeitos  no  penofo , 
Tem  diverfas  as  magoas  nos  íufpíros ; 
E  bem  fe  vê ,  que  o  mal  todo  invejoíb 
Mais  a  mim,  do  que  a  vós  fulmina  os  tiros; 
Pois  num  rigor  fatal  hum  ,  damno  efquivo, 
Mais  mata  o  racional ,  que  o  feníitivo. 

XXXV. 

E  menos  podeis  fer  a  meus  íentidos 
Deleitofo  carinho  na  faudade, 
Lífonjeiros  arroyos ,  que  atrevidos 
Solicitaes  dos  olhos  a  vaidade  : 
Mas  como  ?  íe  a  meus  ays,  e  a  meus  gemidos 
Multiplicaes  melhor  a  foledáde; 
Pois  em  vós  retratado ,  e  deícontente , 
De  mim  mcíoio  me  vejo  eííar  aufente. 

XXXVI. 
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xxxvi 

Mas  ainda  cíTi  paray ,  que  k  melhora 
Sfedas  lagrimas  minhas  voíío  augmento: 
Se  profellais  correntes,  como  agora 
Sabeis  livres  fugir  ao  fentimento/' 
Paray  ,  naó  murmureis ,  que  niflò  fora 
Muito  mais  conhecido  votfo  alento ; 
Olhay  que  fe  condena ,  ou  íe  aventura , 
A  naõ  fazer  remanfos  quem  murmura. 

XXXVII 

E  vós  paray  nas  queixas  amorofas, 
Galantes  cortefans  da  foledade , 
Que  naõ  fazeis  os  pontos  de  queixofas 
Q.uando  dais  tantas  falfas  na  faudade: 
Paray ,  digo ,  a  meus  ays ,  paray  piedofas, 
Paray  nos  quebros ,  tende  a  liberdade , 
Aprendereis  a  fer  neftes  retiros 
Hum  Fe'niz  cada  qual  de  meus  fufpiros. 
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XXXVIII 

Paray  gentis  emblemas  da  vaidade  ] 
Flores,  digo,  paray,  paray  faudofas, 
Naõ  bebais  prefunçoens  ,  que  a  pouca  idade 
Sereis  de  meus  incêndios  maripofas: 
Aprendey  dos  alinhos  da  beldade, 
De  voíia  vida ,  digo ,  a  íer  piedofas ; 
Q^ie  fempre  foy  nas  regras  da  ternura 
Muy  capaz  de  liçoens  a  formofura , 

XXXIX. 

Paray  fe'ras  também  nefles  ruídos, 
Guardas  do  monte ,  archeiros  da  ferêía , 
Fazey  caio  das  penas ,  que  os  bramidos 
Argumentos  parecem  da  brutêfa  .- 
Ifto  hâfta  i  paray ,  que  os  entendidos 
Podem  talvez  notar  voíía  eftranhefa  : 
Minhas  queixas  ouvi ,  que  alivio  fora , 
Quem  naõ  pôde  filiar,  me  ouvifíe  agora, 
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XL. 

Paray  broncos  penhafcos ,  que  o  Céo  cria 
Para  pardos  Atlantes  dos  retiros , 
Se  vos  vence  huma  liquida  porfia , 
Como  já  reíiítís  a  meus  íufpiros? 
Mas  oh !  que  digo  !    pare  a  covardia , 
Exhále  o  peyto,  multiplique  os  tiros, 
Duplique  amor ,  e  dobre  o  fentimento , 
Agoa  nos  olhos ,  nos  íufpiros  vento. 

XII. 

Ferido  o  coração  tribute  em  fogo 
Undófa  parte ,  derretido  alento , 
Se  liquida  íangria  ao  defafTogo , 
Lifonjeira  lancêta  ao  íentimento: 
Se  exceffivo  queixume  ,  ardente  rogo  , 
Se  verte  em  nuvem ,  íe  diftilte  em  vento, 
Naõ  fique  planta,  que  a  pefár  do  eípanto, 
Na ó  morra  em  fogo,  naõ  fe  afogue  em  prato. 

XLII 
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xlii. 

Sejaõ  línguas  dos  olhos  mudas  agoas. , 
Intérpretes  da  dor  tríítes  retiros  \ 
Eloquências  do  peito  vivas  fragoas , 
Razoens  do  coração  ternos  fuípiíos , 
Rhetóricas  da  pena  ardentes  magoas , 
Elegâncias  de  amor  dobrados  tiros.- 
Emmudeça  arazaõ  ,  que  fó  parece, 
Sabe  também  fentir ,  quando  emmudece. 

XLIIL 

Diftille  o  coração,  duplique  o  vento 
Ethnas  a  íeu  pefár ,  agoas  ao  rogo  ; 
Morra  por  glorias  de  feu  mefmo  alento 
Troya  nas  ondas ,  e  Narcifo  em  fogo : 
Incêndios  folicire  ao  íentimento, 
Dilúvios  multiplique  ao  deíafogo  , 
Sendo  de  íeu  rigor  o  mefmo  enfayo, 
Nas  caufas  nuvem,  nos  efTeitos  rayo.< 

XLIV. 
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XLIV. 

Naõ  crefça  lírio,  que naõ  finta  os  tiros, 
Clavéí  naÕgire ,  que  naõ  pafme  em  fragoas; 
O  que  Féniz  naõ  for  entre  os  fuípiros, 
Morra  já  Faetonte  fobre  asagoas: 
Sejaõ  vozes  as  magoas  nos  reriros , 
Qiie  melhor  nos  retiros  Te  ouvem  magoas, 
Se  íe  pôde  na  dor ,  que  amor  ordena , 
Ouvir  a  magoa  fem  íèntir  a  pena. 

XLV. 

Na 5  reíle  planta,  que  fe  atreva  a  tãto , 
Q*ue  naõ  murche  dos  ays  enternecidos, 
Roía  naõ  fique,  que,  a  peíardo  efpanto, 
Se  naõ  feque  ludibrio  dos   gemidos : 
Em  fim  ,  duplique  a  dor ,  produza  o  pranto 
Laítimoíbs  naufrágios  dos  fentidos; 
Se)a  ncíte  pefár ,  neíta  cfquivança 
Çharybdes  da  alma  o  Cabo  da  eíperança. 
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XLVI. 

Masay  !  que  as  plantas  no  defdê  da  idade, 
Mas  ay  !  que  as  flores  no  rigor  de  hfl  vento, 
A  naõ  ferem  Jafmins  na  brevidade , 
Naõ  íeriaõ  Perpetuas  no  tormento: 
Só  tu  terrível  anciã  da  íaudade 
Eternizas  agora  o  fentimento ; 
Porque  quando  matar-me  amor  ordena  , 
Me  deixas  vida ,  com  que  o  corpo  pena, 

XLVIL 

Quem  íbube'ra  cuidar ,  que  a  mais  crefeida 
Tyrannía  cruel  da  dor  mais  forte 
FoíTe ,  quando  nas  perdas  de  huma  vida 
Impoffiveis  fentifíe  de  huma  morte: 
Mas  he  rigor  da  magoa  repetida 
Por  induftría  fatal  da  iníqua  forte,- 
Porque  quando  talvez  matar-me  trata  , 
Por  topar-mefem  vicia,  naõ  me  mata. 
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XLVIII 

E  fe  fora  da  vida  roubadora 
Efta  forte  fatal ,  tormento  efquivo , 
Tivera  fó  por  pena  matadora 
Qualidades  de  grande  no  inteníívo : 
Mas  naõ,  que  como  amor  pertende  agora 
Cumular  intenloens  ao  feníitivo , 
Naõ  quer ,  que  amor  me  mate ,  pois  durara 
Muito  menos  a  pena ,  fe  matara. 

IL. 

Agora  alcançarás,  prenda  querida , 
Os  rigores  de  amor  na  minha  forte , 
Pois  agora  me  quer  roubar  a  vida , 
Só  por  ma  naò  tirar  primeyro  a  morte  : 
Mas  ay!  que  a  pena  fe  duplica  unida: 
Mas  ay !  que  a  magoa  fe  eternifa  forte ; 
Pois  que  vejo  na  dor  do  mal  efquivo , 
Q/ie  naõ  podo  morrer  ,  porque  naõ  vivo. 

L. 
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L. 

Mas  agora  na  pena ,  que  me  entrega , 
Vejo ,  que  quer  a  dôr ,  e  a  mais  aípira , 
Qjie  padeça  na  morte,  que  o  mal  nega, 
E  que  pene  na  vida ,  que  amor  tira  : 
Aqui  verás ,  Ignez ,  a  quanto  chega 
Efta  pena  de  amor ,  que  amor ,  confpira ; 
Pois  agora  naõ  fey ,  no  que  diícorro , 
Se  vivo  aufente,  nem  fe  aufente  morro. 

IX 

Mas  em  fim :  que  me  queixo  dos  rigores, 
Com  que  talvez  amor  me  tyrannifa  , 
Qnando  mais  martyrifaô  feus  favores , 
Onde  qualquer  lembrança  os  erernifa.- 
Pois  quando  apenas  fe  alentarão  flores, 
PaíTaraõ  quâíi  flor ,  que  fe  agonia ; 
Por  ifio  a  minha  queixa  mais  fe  ordena 
A  fentir  feu  defdem ,  que  a  minha  pena. 

LII. 
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LU 

Oh  duro  amor !  oh  fragoa  dos  gemidos, 
PrifdÕ  da  vida ,  Argel  da  liberdade , 
Martyrio  da  alma,  guerra  dos  fen  tidos, 
Encanto  doce  da  melhor  vontade ! 
Teus  favores  fó  foraõ  conhecidos 
Por  gentis  prendas  da  mais  tenra  idade, 
A  naõ  ferem  primeyro  teus  favores 
Seccas  eípinhas ,  que  animadas  flores. 

LIII 

Qjie  cuidados  naõ  caufas  Jovem  cego? 
Que  rigores  naõ  dás  ao  penfamento  ? 
Que  delicias  naõ  roubas  ao  focego? 
Qjje  lifonjas  naõ  finges  ao  tormento? 
A  que  peitos  naõ  dás  cuftofo  emprego? 
A  que  vida  naõ  tiras  doce  alento? 
De  que  génios  naõ  reinas?  de  que  idades? 
Ds  que  prendas  gentis  ?  de  que  beldades? 

L1V. 
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UV 

Quem  me  diíféra  ,  quando  Ignezlograv; 
Nos  carinhos  gentis  de  íeus  favores  , 
Quando  nelles  amor  idolatrava , 
Para  poder  talvez  morrer  de  amores ! 
Quem  me  diíféra ,  logo ,  que  afpirava 
Hum  caduco  prafer  a  taes  rigores ! 
Quem  me  diíféra  entaõ  ,  que  da  ventura 
Era  mortal  delido  a  formofura ! 

LV. 

Quem  diíféra ,  que  os  laços  de  alvedrios, 
Gentis  madeixas,  onde  a  natureía 
Repártío  liberal  por  tantos  fios 
Os  melhores  extremos  da  belleía , 

Eíiès  agora ,  que  acabarão  brios , 
Se  arraftaõ  já  bandeiras  da  triftefa? 
Mas  que  muito,  fe  nunca  em  íeus  enfayos 
Nenhum  por  Louro  íe  ilentou  de  rayos. 

LVI 
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LVI 

Oh  bem,  que  pouco  duras  pofluido! 
Só  logras  algum  fer ,  quando  efperado ; 
Nos  moleílos  rcceyos  de  perdido 
Tyrannizas  o  goílo  de  alcançado : 
Oh  fonhada  lilonja  do  fcntitíc! 
Oh  mais  terrível  anciã  do  cuidado ! 
Flor ,  que  apenas  fe  vê ,  quando  fe  chora 
Enteada  do  Sol ,  filha  da  Aurora. 

Lvn. 

Aquelles  olhos  donde  o  Sol  furtava 
Os  melhores  thefouros  da  vaidade, 
E  em  luíidas  capellas  confagrava 
Dous  altares  Amor  ahuma  beldade: 
Aquelles ,  cuja  luz  interpretava 
Os  oceultos  archivos  da  vontade  > 
Eftcs  mefmos  erários  da  bellefa 
^)eixa  a  perder  de  vifta  huma  ferefa. 

E  LVIII 
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LVIII. 

Oh  débil  gloria,  lifonjeiro  enfayo! 
Babel  da  vida ,  língua  de  efcarmento , 
Desfeita  fombra  do  mais  breve  rayo , 
Quebrado  vidro  do  mais  tíbio  vento: 
Jaímim ,  que  pafma  de  qualquer  defmayo, 
Cravo,  que  morres  de  teu  mefmo  alento! 
Oh  gloria  humana !  em  fim  gloria  fonhada, 
Vida,  Sombra ,  Jaímim  ,ou  Gravo ,  Ou  nada. 

LIX. 

Aquella  bòcca ,  donde  a I  mais  luftroía 
Se  divifava  purpura  incendida , 
Em  quem  fe  vio  nafcendo  a  belía  Roía 
Com'  menos  folhas,  quando  mais  partida 
Agora  fó  fé  ©oculta  laftimofa 
Em  deffriáyos  dè  neve  amortecida ; 
Mas  que  prenda  naõtem  que  formofura , 
Muito-  menor  a  vida ,  que  a  ventura ! 

LX. 
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LX. 

La  pretende  nafcer  Cravo  luíido , 
Mas  em  cafa  gentil  botaò  fechado  j 
Porque  aquella  manhaã ,  que  o  vê  nafcido, 
O  choraíTe  primeyro  amortalhado: 
Qjjem ,  ô  purpúrea  flor ,  taõ  prefumido  f 
Mas  quem,  Gravo  gentil ,  taõ  laílimado  ? 
Que  lhe  chegue  a  tecer  a  naturefa     i 
A  mortalha  primeyro ,  que  a  bellefa. 

EXX 

Aquelle  brando  aíleyo  da  terr.úra » 
Acfúelle  doce  Argel  daliberdáde, 
Aquelle  emblema  fó  da  foimofura, 
Aquelle  bello  encanto  da  vçntade , 
Aqúellé  geritil  paímó  da  ventura , 
Aquelle  rico  erário  da  Vaidade , 
Nos  alinhos  íe  vê  já  confundida», 
Trofeo  da  morte ,  laílima  da  vida. 

Eii  IXll 
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LXII. 

Q^e  pouca  duração ,  que  mal  fegura , 
Tem  nas  prendas  da  vida  huma  bellefa! 
Só  vive  em  quanto  nafee  a  formoíura , 
Efpira,  em  quanto  vive  a  gentilefa.- 
Em  fim,mais  morre,quãto  em  fim  mais  dura, 
Mortalidades  traz  por  naturefa ; 
Quanto  mais  alentada ,  e  mais  luíida , 
Mais  accidentes  logra ,  e  menos  vida. 

LXIII 

Mas  fe  íaõ  melindrola  enfermidade 
Prendas  de  amor ,  e  dotes  de  huma  vida, 
Que  muito ,  bella  Ignez ,  que  efla  beldadf 
FoíTè  de  teus  alentos  homicida: 
Comtigo  a  morte  foyno  Abril  da  idade, 
Menos  ambiciofa,  que  atrevida, 
Sem  reparar ,  Ignez ,  que  teus  rigores 
Perdeflèm  frudos  por  cortarem  flores. 

LXIV. 
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Mas  viveras  ,  Ignes ,  que  amor  ordena 
Neítas  memorias,  donde  a  tyrannia 
Pornaò  lograr-fe  mal  a  minha  pena, 
Debuxara  melhor  tua  galhardia  : 
Aqui  veras ,  Ignes  ,  fe  me  condena 
Amor ,  que  por  tyranno  íe  avalia , 
A  fazer  impoííiveis  ,  pois  difcorro 
yiver  lembrado  ,  quando  auzente  morro* 

LXV. 

Morra  no  ramalhete  ílor  cobarde 
A  que  Roía  nafceo    mais  alentada, 
Vomitando  rubins  pague  na  tarde 
Quantas  pérolas  bebeu  na  madrugada? 
Seja  bruto  flfcal  de  tanto  alarde 
O  meímo  dia,  que  a  chorou  coitada, 
Que  nenhuma  manhãa  ,  nem  tarde  temo 
As  contas  tomar  polia  a  tanto  extremo. 

E  fii  LXVÍ 
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LXVí, 

Aqui  paíío  tal  vez  a  mais  quererte,' 
Onde  chego  mais  fino  a  mais  lembrarme, 
Porque  foraõ  diftancias  de  naõ  verce 
Incentivos  quiçá  para  olvidarme: 
Mas  nem  topo  motivos  de  perderte 
Neílès  teus  infalliveis  de  deixarme, 
Que  ,  fendo  vida  minha ,  fò  pudera 
Por  perdida  julgar  te  ,  íe  eu  morrera. 

LXVII. 

Aífím  fe  queixa  Pedro, quando  auíentc 
Daquellas  prendas  nunca  efquecidas, 
Pois  amor,  que  lembradas  asconfentej 
As  pintou  bellas,  quando  as  vio  perdidas  5 
Quando  nas  pennas ,  que  dobradas  fente , 
Quando  nas  queixas  ,  que  repete  unidas, 
Jà  defmayando  paíma ,  porque  ordena 
A  meíma  queixa,  que  fe  calle  a  penna. 

í-xviii: 
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LXVIIT. 

Qual  o  Lyrio  gentil  nas  mãos  da  tarde, 
Qjjando  fragoas  fe  alenta ,  incêndios  gyra, 
Funeíta  tumba  de  feumefmo alarde, 
Bebendo  rayos  ,  abrazado  efpira: 
O  que  roxo  mat\zapennas  arde, 
Parda  nuvem  murchando  fe  retira ,' 
Em  quanto  a  Aurora  tarda ,  q  de  hum  rayo 
Lhe  corre  galas  para  novo  eníayo. 

LXIX. 

ÁíTim  Pedro  fe  pafma ,  e  naõ  confentè 
Os  fentidos  queyxumes ,  que  derrama , 
Que  fe  vive  queixoío  quem  mais  fente  3 
Põem  limite  nas  queixas  quê  mais  ama ; 
Mas  aqui  lhe  concede  amor  prefente 
Aquellas  prendas,  com  que  mais  o  inflama; 
Que  faó  talvez  motivos  do  focego 
As  memorias  gentis  do  doce  emprego. 
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Agora  ,  humanas  prendas ,  fe  entendidas 
■O  defdem  defprezaisda  infaufta  forte, 
'Que  naõ  duraõ  taõ  pouco  voílàs  vidas , 
Que  naõ  faibaõ  paílar  alem  da  morte  ; 
Attèntay,  fe  notardes  advertidas, 
Que  naquelle  de  amor  rigor  mais  forte 
Aconteceo  da  miíera ,  e  mefquinha , 
Que  depois  de  fer  morta  foy  Rainha. 

FIM 

J)  a  fegunda  Cartel 


PARTEUNIÇA 

o  u 

TERCEIRA 

DAS 

S   A    U    D    A    D    E    s, 

E 

S    ENTI    MENTO    S 

D.  MA 

DE  LARA. 


^Ho grande  fmtimento ,  que  te~ve  dapri^aõ  de  feu  efpofo,  Cio \ 
fou  em  ÒitarvAS  o  Mote  feguinte  em  que  fe  ~ve  a  caufa  de 
fiíAS  /agrymas. 

Choray  ,  fem  defcançar  ,  olhos  cancadcs. 
G  L  O  Z  A    1 

]\  Ois  foftes  olhos  meus  por  quê  mereça 
Da  culpa  o  perdão  que  bufco ,  e  quero, 
Inftrumento  do  mal  que  hoje  padeço , 
Também  o  podeis  íêr  do  bem  que  efpero : 
Jà  de  meus  altos  penfamentos  defço , 
A  vil  eftado  humilde ,  duro ,  e  fero , 
E  jà  que  os  males  meus  por  vos  faô  dados 
Choray ,  fem  defcançar ,  olhos  cançados. 
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li 

Mortíferos  enganos  procuraíles ," 
Dos  quaes  muy  graves  damnos  padeceis  J 
E  pois  de  ver  o  mal  nunca  caníaíies 
De  chorar  pelo  bem  nunca  canfeis: 
E  já  que  os  grandes  bens  que  eniquilaílesi 
Por  quem  vòs  íufpirais ,  por  quem  gemeis * 
Chorando  poderão  fer  renovados , 
Çhoray  ,fem  defcançar ,  olhos  cangados. 

III. 

Das   agoas  que  de  vós  eftaó  manando 
Fazey  hum  rio  claro ,  hum  rio  manfo, 
Que  eu  folgo  de  vos  ver  cançar  chorando 
Pois  chorando  ganhais  voíTo  deícanço; 
Nas  coufas  em  que  vos  hides  canfando 
NeíFas  me  alegro ,  e  eu  neíTas  defcanço , 
E  pois  nos  faz  o  choro  defcançados , 
Choray ,  [em  âefcançar  ,  olhos  cangados;. 

IV. 
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IV. 

Choray  naô  defcanceis ,  pois  que  ganhais 
Chorando  quantos  bens  aqui  perdeftes  j 
Pode  fer ,  que  nas  agoas ,  que  chorais , 
Laveis  as  nódoas  grandes,  quefizeftes: 
Choray  as  grandes  magoas ,  que  me  dais, 
Pelo  gofto ,  que  vós  fem  mim  tiveítes  ; 
Choray  males  prefentes ,  e  paílados , 
Choray ,  fem  defcançar ,  olhos  calçados. 

V. 

Tantas  agoas  de  vós  fejaõ  lançadas, 
Que  aíFoguem  voflbs  torpes  defvaríos : 
E  pofto  que  eftas  agoas  faõ  falgadas 
Por  ellas  fe  navega  a  doces  Rios : 
Soffrey ,  por  ver-des  culpas  affbgadas , 
Tempeftades  cruéis,  calmas,  e  frios; 
Choray ,  fe  dezejais  fer  perdoados , 
Choray ,  fem  defcançar ,  olhos  can fados. 

VI 
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vi 

Acima  deita  terra  tem  íubido 
As  agoas  do  diluvio  taõ  fomente; 
Pore'm  as  voflas  poucas  tem-fe  erguido 
Encima  deite  Ce'o  mais  eminente  •' 
E  lá  movendo  eítaõ  com  leu  ruido 
A  Deos ,  Senhor  Supremo ,  Omnipotente; 
E  le  delle  quereis  fer  muito  amados , 
Choray ,  fem  defcançar •,  olhos  can fados, 

VII 

Produzem  temporal ,  terreítre  fruto, 
As  agoas,  que  os  Cebs  daó  no  duro  inverno. 
Porém  o  voflo  choro,  fem  fer  muito, 
Produz  fruto  celeíte ,  e  fempiterno  ; 
Nunca  de  vós  o  campo  eíteja  enxuto 
Chorando  o  mal  antigo ,  e  o  mal  moderno 
Choray ,  feráõ  os  males  defterrados , 
Choray  ,  J}m  deferwfar,  olhos  oanfados. 

VIII. 
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VIII. 

As  agoas,  que  vós  vedes  ir  correndo, 
(Xie  parece  que  vaõ  de  vós  fugindo  , 
Por  natureza  vaõ  ao  mar  d-fcendo, 
As  voíTas  por  virtude  a  Deos  íubindo,    ti 
Humas  chegando  ao  mar,  vaõ  -fe  perdendo 
As  outras  ance  Deos  ficaõ  afllftindo; 
E  fe  quereis  de  Deos  íer  eíltmados , 
Choray  , fem  defeançar ,  olhos  can fados. 

As  agoas,  que  das  fontes  vaõ  manando, 
Fazem  na  terra  vil  vozes  terre'ftes  ; 
Pore'm  eftas ,  que  vós  ides  chorando 
NoGeo  Empyreo  íaõ  vozes  celeftes.* 
Chovey ,  olhos ,  chovey ,  iraô  brotando 
Os  bens,  que  cõ  a  fecura  aqui  perdeftes  s 
Os  quaes  íe  deféjais  ver  reftaurados , 
Choray ,  fem  defeançar ,  olhos  can  fados 

X. 
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x. 

Com  muiças  agoas  cá  vay-fe  apurando 
Qiialquer  pequeno  vafo  citando  immundo,- 
Mas  vós  com  bem  pouca  agoa  eftais  lavando 
Immunda  culpa ,  mór  que  o  mefmo  mudo: 
Por  iflò  naõ  canceis  de  citar  chorando, 
De  lagrimas  fazendo  hum  mar  profundo; 
E  pois  por  ellas  fois  galardoados , 
Çhoray  ,  [em  defcançar ,  olhos  cançados. 

XI 

Às  agoas  cá  vaõ  fó  fatisfazendo 
À  fede  aos  animaes,  que  as  vaõ  goílando; 
Mas  eftas ,  que  de  vós  eftaõ  nafcendo 
A  voflb  Deos  a  fede  eftaó  matando: 
Sempre  eftejaõ  de  vós  agoas  correndo, 
Pois  por  ellas  o  bem  vem  navegando  ,• 
Do  qual  fe  quereis  íer  certificados, 
Choray  ,  fem  defcançar ,  olhos  can fados. 

XII 
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Xlí. 

Ninguém  íe  afogara  fe  naõ  lançado 
Em  agoas  que  o  poílaõ  eílar  molhando* 
Mas  vòs  fem  que  molheis  voííò  peccado , 
O  afogais  neíla  agoa  que  ies  chorando ; 
E  pois  tendes  o  mal  jà  deílerrado , 
E  os  bens  por  voíTas  agoas  vaõ  entrando 
Atè  queospoílais  ver  defembarcados , 
(Jooray ,  Jem  defcançar ,  olhos  cançados. 

xiit: 

Choray  os  annos  úteis  que  gaftaíles ; 
Choray  o  rico  tempo  que  perdeftcs , 
Choray  os  bens  divinos  que  deixaftes , 
Choray  males  cruéis  que  cometeftes : 
Choray  enganos  vãos  que  tanto  amaftes » 
Choray  confelhos  bons  que  aborreceíles , 
Choray  olhos  no  bem  jà  melhorados , 
C  hora)' ,  Jem  defcancar ,  olhos  cançados. 
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OITAVAS 

CONSOLA  TORIAS 

Sobre  o  mefmo  pez>ar. 


In  da  que  a  dor  da  razaõ  priva, 
Quãdo  a  eaufa  delia  he  muito  amada» 
Ainda  que  a  paixaó  prende ,  e  cativa , 
Osdifcuríbs  dehumaalma  atormentada- 
A  fé  que  íbbrea  mente  hebem  que  viva , 
Pois  anda  fobre  os  Ceos  alevantada, 
Dos  males  que  fentis ,   e  dos  que  vedes , 
Vos  confola  com  os  bens,  que  por  fe'  cre'des. 

II 
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II. 

O  Deos,  centro  das  almas,  guia,  e  norte , 
Por  quem  cada  qual  delias  he  regidas, 
Fez  que  eíla  noflà  vida  foííè  morte , 
Depois  que  fua  morte  fez  a  vida : 
Aílim  quem  vive  mais  tem  peor  forte , 
Pois  que  padece  morte  mais  comprida , 
Porq  naõ  logra  mais  quem  tem  mais  annos, 
Mas  quem  mais  annos  té,  fofre  mais  danos. 

III. 

Aquelle  puroeípirito  encaftoado, 
No  deiicado  corpo  que  vos  vieis , 
Sò  confentia  fer  de  vòs  amado , 
Porque  o  divino  amor  lhe  coníentieis ; 
E  pois  que  Deos  aos  Ceos  o  tinha  dado , 
E  vòs  fó  do  empreitado  pollueis , 
Porque  haveis  de  chorar  de  ver  que  Deos , 
Da  terra  quer  levar  o  que  he  dos  Ceos  ? 

f  a  m 
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IV. 

Tanto  o  amador  melhor  padece* 
O  trabalho  por  mais  duro  que  feja, 
Quanto  delleopezar  mais  enriquece, 
A  couía  que  mais  ama  ,  e  mais  defeja. 
Pois  fe  Deos  que  nos  Ceos,quiz  queeftiveílè, 
Naõ  quer  que  a  terra  indigna  mais  a  veja-, 
PoíTa  mais  o  feu  bem  para  alegrar-vos , 
Po  que  pode  eíle  mal  para  cançar-vos. 

V. 

Hetençaõ  do  amor  àrazaõ  dada,: 
Que  os  bens  que  bufca  ainda  em fcu  perigo  T 
Mais  faõ  para  os  dar  à  coufa  amada , 
Que  naõ  paraUogralos  fò  comíigo  : 
Pois  fe  eftes  a  que  efta  alma  foy  chamada  , 
Sem  vòs  lhos  quiz  dar  Deos ,  íe  íois  amigo , 
Folgay  de  carecer  da  parte  voílà, 
Porque  ella  a  parte  ,  e  o  todo  lograr  pofià. 

VI 
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VI 

Quem  vive  no  tçrreílre  Purgatório,^ 
Vive  para  ir  gozar  de  hum  bem  eterno, 
E  em  quanto  tínheis  nella  o  traníítorio.,; 
Em  tanto  naõ  tinha  ella  ofempiterno  , 
Pois  fe  he ponto  defó,  claro,  e notório,1 
Que  acaba  o  bem  antigo,  e  o  bem  moderno, 
Se  lhe  queríeis  bem  ,  num  bem  eftá-poíla  > 
No  qual  todos  os  bens  poííue ,  e  goíta. 

VII. 

Mas  vòs  a  quem  a  dor  cuíla  mais  caro , 
Direis  dodamno  delia  atormentado, 
Que  naõ  chorais  da  efpoía  o  rico  amparo- 
Mas  que  chorais  a  vòs  deíamparado. 
Porém  fabendo  Deos  que  era  muy  raro , 
Poder  viver  fem  amar  ,  e  fer  amado , 
Amar  lua  belleza  vos  convida  , 
E  quer  que  vendo  a  mo  r  te ,  ameis  a  vida. 
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viu 

Porque  eíle  autor  de  toda  aformofura» 
Movido  da  feição,  não  de  rigor, 
Vos  tira  dante  os  olhos  a  pintura  , 
Porque  ponhais  os  olhos  no  pintor; 
O  cafto  amor  que  tínheis  foy  figura , 
Do  real ,  verdadeiro ,   e  puro  amor, 
Que  fe  Deos  vos  tirou  coufa  tào  belía ,' 
Foy  por  vos  dar  a  íi  que  o  he  mais  que  ella. 

IX 

As  couías  que  da  terra  vaõ  paíTando» 
Que  nòs  andamos  nella  pretendendo, 
Naõ  íaõ  para  os  lograr  nellas  parando  , 
Mas  para  Deos  por  ellas  irmos  vendo; 
Aííimefta  que  vos hieis amando, 
Sabey,que  ordenou  Deos,  fegundo  entendo» 
Qie  ao  humano  amor  vos  enííayafleis , 
Porque  o  divino  amor  reprefentaííèis. 
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Sobre  ajfiFíir  na  Corte  ,  fará  onde  <veyo folicitar 
o  haverem  a  liberdade  defeu  marido* 


H 


I 


E  muito  natural  de  quem  carece? 

Do  bem  q  defprezou,ou  q  defpreza? 
Louvaio  aquém  o  tem,  porque  conhece, 
Que  louvado  íe  ama ,  eílima ,  e  preza : 
E  como  bens  mais  altos  appetece, 
Toma  de  mòr  eftado  ,  mòr  empreza, 
O  bem  que  defprezou  eíle  fefteja, 
E  o  bem  que  naõ  alcança  ,  eíle  defeja 
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II. 

Na  corte  em  que  morais  louvais  a  fonte, 
O  monte,  aíolidaõ,  bofque  cerrado, 
Da  qual  muito  dizeis  do  prado ,  e  monte , 
Mas  muyto  mais  fe  vè  no  monte ,  e  prado; 
Por  mais  que  ninguém  diga ,  e  mais  que  cote 
Naõ  fica  ditto  nada ,  nem  contado , 
Porque  he  o  que  fe  diz  morta  pintura , 
E  o  que  íe  vè  real  viva  figura, 

III. 

Eu  ca  no-monte  moro ,  e  nao  com  elle , 
Vòs  na  corte  morais,  mas  he  com  ella, 
Quem  logra  o  monte  logra  o  doce  delle, 
Qjjem  íbfre   a  Corte  íbfre  o  agro  delia  : 
Diga  a  corte  do  monte  o  bem  que  ha  nelle, 
Diga  o  monte  da  corte  o  malquehanella, 
Porque  he  regra  direita  de  amizade, 
Que  pague  huma  verdade  outra  verdade. 

IV 
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IV. 

Àhi  por  dar  calor  a  numa  efperançi , 
Q.'ie  com  dadivas  grandes  íó  aquenta , 
Se  perde  o  que  íe  tem ,  e  náõ  íe  alcança  , 
Se  naõ  o  que  moleíh,  e  que  atormenta  j 
Ahi  íe  peza  tu  lo  em  tal  balança  , 
Que  na  rnaõ  deíi>uil  íó  fe  fuftenta  , 
E  com  taõ  maõ  fcl  que  o  mais  pezado» 
Contra  direito  trás  mais  levantado, 

V. 
De  palavras  fe  faz  rica  almoeda  \ 
Q.ue  deixaò  pobres  fempre  os  compradores  l 
Onde  comprais  cô  tempo ,   ecoa  moeda , 
As  efperanças  vãs  aos  vendedores; 
Gaírais  a  vida ,  o  pam  ,  o  pano ,  e  a  feda ,' 
Deíejos  fó  vos  daô  como  penhores, 
Que  cada  qual  por  grande  preço  empenha, 
A  Quem ,  ou  gaíia  o  tempo ,  ou  deíempenha. 

VI 
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VI 

Ahi  onde  repoufa  aefperança, 
A  íombra  da  infâmia,  e  da  deshonra  í 
Onde  a  voíTò  pezar  anda  a  privança 
Taõ  aka  que  os  pès  trás  fobre  a  honra: 
Ahi  onde  fe  tira  o  ferro  à  lança, 
Que  feu  dono  levanta ,  louva ,  e  honra  ] 
Ondeos  merecimentos  fe  efeurecem, 
Com  fantaftieos  lumes  ,  que  apparecemí 

VII. 

O  fim  da  pertençaõ  he  duvidofo , 
E  o  trabalho  delia  íempre  h«  certo , 
Mas  fe  o  mal  vos  afaíta ,  que  he  penofo 
O  appárente  bem  chegarvos  perto ; 
O  dezejo  do  fim  traz-vos  mimofo , 
Klolefta-vos  porém  o  vello  incerto, 
E  fe  íabe  a  proveito  o  íalfo  engano , 
.Depois  de  experimentado  íabe  a  damno. 

Vílí. 
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VIII. 
Àhi  onde  fe  vem  com  liberdade 
Andar  todos  os  doudos  defatados, 
Aquém,  ou  afciencia,  ou  dignidade, 
Por  mal  de  quem  os  vè  trás  embuçados , 
Detrás  da  vã  mentira  anda  a  verdade  , 
Para  poder  falar  com  os  mais  privados , 
Ahi  vos  he  pezado ,  mas  forçofo , 
Rogar,  fingir ,  temei* ,  e  eílar  queixofa 

i:c 

Rpgía  i  r  Ufo  . '  è  empedernido , 

Q,  íe  Cá  com    n  erais  ricos  fe  quebranta, 
Em  que  lançais  algum  ,  mas  taó  perdido., 
Que  nem  p  de  íer  fitu ,  nem  ler  manta, 
Rogar  por  termo  humilde ,  mas  fingido ,, 
Cjije  vos  abate  avos,  ou  trem  levanta, 
Rogo  que  faz  Senhor,  ao  que  he  ouvinte," 
E  ao  que  roga  faz  pobre  pedinte, 
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x. 

Fingir ,  andando  fernpre  atormentado , 
Para  o  albeyo  bem  grande  alvoroço, 
Fingir  que  defejais  de  fer  creado 
De  quem  pudera  fer  creado  voíib: 
Fingir  alegre  roítro ,  a  roftro  irado , 
Que  vos  defejais  ver  fem  feu  pefcoçoí 
Fingir  palavras   vãs  tintas  com  cores , 
Que  fendo  ellas  de  fel ,  pareçaõ  amores. 

Temer  que  feja  falfa  a  efperança , 
Qjie  tanto  tarda  ,  canfa,  e  tanto  cufta^  . 
Temer  que  os  bens ,  que  a  fama  vos  alcanfa, 
Vos  negue  a  Corte  ingrata  ,  dura  injufta, 
Temer  que  efte  temor  que  tanto  cança , 
Seja  di  efperança  a  paga  jufta, 
Que  fejaõ    os  corteíaõs  prometimentos 
Sem  nenhuma  largura  comprimentos. 

XII 
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XIÍ. 

Eftar  queixofo  de  ver  quanto  alcançarão, 
Os  que  parios  em  paz  nunca  correrão , 
Q.ueixoíò  de  ver  bens  que  transbordarão, 
Fora  dos  que  eftes  bens  naõ  merecerão, 
Queixofo  de  ver  que  inda   naõ  pagarão , 
Serviços  que  fiados  fe  fizeraõ 
Queixoíò  porque  o  mào  fem  íeu  trabalho* 
Faz  bigorna  do  bom  ,  faz  de  íi  malho. 

XIII. 

A  terra  em  que  repouío,em  que  defcanfo^ 
Na  qual  livres  cuidados  apaícento 
Cento  me  dà  por  hum ,  que  neila  lanço , 
A.  corre  davos  hum  ,lançaií-lhe  cento , 
3ompra-fe  cà  com  gofto  o  que  he  defcanío^ 
Comprais  lá  có  deígofto  o  que  he  tormento, 
D  bem  que  tem  o  monte  nunca  o  nega, 
3  mal  que  tem  a  corte ,  fempre  chega. 

XIV. 
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XIV. 

Depois  que  o  mundo  vão  ex perime taíles, 
Depois  de  fer  por  forte  defpachado , 
Me  diz  que  vos  deraõ ,  eo  que  gaftaíles, 
E  achais  que  o  que  trazeis  que  fòy  comprado, 
Sabeis  quã  caro  em  fim  tudo  comprafíes 
Na  corte ,  que  vos  tem  deienganado , 
Na  qual  quando  as  mercês  faõ  muito  largas , 
Defpachaõ  íócom  cargos,  que  faõ  cargas. 
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OITAVAS 

Que  fes  de  defpedida  quando  de  Viila-Viçofct 
<veyo  para  hum  Moííeyro  de  Lisboa  ,  nae 
quaes  defcreveo  o  triííe  e  fiado, e  o  que 
poderia  evirifegundo  aspennas,  que 
à  acompanhava. 


Icav  eíleriles  campos ,"  calvos  montesa 
jj    Incultas  ferras  ,  triftes  arvoredos , 
Ribeiras  feccas ,  peçonhentas  fontes , 
Medonhos  valíes  ,  afperos  rochedos  ; 
Ficai  mal  aflbmbrados  orizontes , 
Parados  rios,  deíiguaes  penedos, 
C^ue  jà  menaó  vereis  como  me  viíles,"1 
Inda  que  o  fer  mudeis  de  ferdes  triíles ,: 

II. 
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II. 

Meus  fentidos  trouxeftes  jà  fechados, 
Q,ue  agora  fem  vos  ver  já  trago  abertos , 
Ds  ouro ,  e  de  azul  veftiftes  meus  cuidados , 
Mas  agora  os  vereis  de  dò  cubertos; 
SeoTviftes  andar  fempre  acompanhados, 
Metidos  os  vereis  pelos  defertos  , 
Porque  naõ  vendo ,  vejaõ  o  que  naõ  viaõ 
£  fentindo  ,  naõ  íintaõ  o  que  fentiaõ. 

III. 

Sempre  fentipezar,  nunca  alegria  y 
Nunca  em  vòs  deícançei,  fempre  cançava, 
O  bem  que  achava  em  vòs ,  de  mim  fugia» 
Mas  fe  me  achava  o  mal ,  em  mim  parava  : 
A  treição  me  dava ,  e  me  feria 
Se  delle  por  diante  me  efeuzava , 
Notai  deite  meu   mal  eíle  fegredo  ^ 
Que  fendo  matador  ,  he  íúCo ,  e  tredo. 

xv. 
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IV. 

Em  vós  todos  os  bens  vi  contrafeitos , 
Cujas  internas  formas  eraõ  dores , 
Em  vos  topey  paílores  lobos  feitos, 
Porém  ainda  em  trajos  de  paílores ; 
A  eftes  procureis,  e  vãos  refpeitos, 
Dos  bens  alheyos  vi  deftruidores , 
Goftando  fó  do  mal  que  entaó  caufavaó, 
E  roubando  os  taes  bens ,  que  naõ  goílavaõ. 

V. 

Mais  feroces,  que  lobos,pois  que  querem 
Suftentar-fe  dos  males,que  caufarem: 
Que  os  lobos  mataó  gado  por  comerem, 
Mas  eftes  fó  matavaõ  por  matarem ; 
Somente  fe  recream  em  oíFenderem  , 
Os  que  mais  fuás  leys  contrariarem , 
Porque  a  contradicçaõ  faz  inimigos 
Daquelles ,  que  antes  delia  foraõ  amigos.' 

G  '  VI 
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VI. 

Nenhum  Teu  próprio  eííado  já  reípeita 
E  trazem  nas  aldeãs  em  que  moraõ 
Rebuços  de  virtude  contrafeita  , 
E  roílos  naturaes  domalqueadoraõ.- 
Condenam. a  ley  do  Ceo  por  muito  efíreita  ? 
E  em  todas  por  feu  mal  íempre  peòram  , 
Taõ  amigos  dobem,  que  vivo  o  enterram, 
E  taõ  deíbros  no  mal ,  que  nunca  o  erraõ, 

VII. 

De  Aftioge  fe  diz  que  aborrecia 
A  Cyro  moço  tenro ,  e  delicado , 
A  quem  morte  cruel  traçava  ,  eordía; 
Porque  era  pretenfor  do  feu  Reynado ; 
Porém  o  ódio  deíkes  naõ  fe  cria , 
Por  enveja  ,  ou  temor  demaíiádo , 
Sò  com  ódio  do  bem  ,  o  bem  perfeguem  * 
Por  feguirem  o  mal, que  todos feguem. 

VIIL 
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VIII. 

Mas  eu  que  efcrevo,  canto,  faío,  ou  digo, 
Quem  me  importuna,  turba,  edeíòrdena, 
Se  a  cegueira  que  tem  he  íeu  càfligo', 
E  íua  mà  vontade  he  Tua  pena; 
Quem  tem  o  mundo  ,  que  naõ  tenha  amigo," 
Se  Deos  aííím  o  traça ,  aíiim  ordena 
Que  tudo  quanto  ha,  tenha  adverfario, 
E  feja  o  homem  de  íi  cruel  contrario. 

IX. 

Saõ  eftes  desliaes  adoradores 
Da  própria  vontade  cega  ,  e  dura  ? 
Que  Fazem  de  feus  vicios  feus  fenhoresj 
E  fó  para  feu  mal  moftraõ  brandura , 
Das  lempiternas  leys  contraditores , 
Trazendo  deftas  leys  a  veftidura , 
Amadores  do  mal  ,  e  da  mentira, 
Filhos  da  perdição ,  e  vafos  de  ira. 
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X: 

Veílem  a  perverfaõ  com  íba  nobreza  i 
Querem  fazer  da  noite  claro  dia , 
Sua  maldade  cobrem,  com  a  riqueza, 
Rebução  com  poder  a  tyrannia : 
Disfarçaõ   fua  fúria  em  fortaleza , 
A  vontade  cruel  julgaõ  por  pia , 
Sò  tem  o  mal  por  bem ,  que  o  naõ  aborrece* 
E o  bem  temno por  mal,que  o  naõ  conhece, 

XI 

Por  peecados  que  Lucio,e  Caflo  acharão 
A  feus  filhos  matarão  por  peccarem , 
Mas  eftes  mais  cruéis  que  os  que  paflàraõ 
Querem-lhos  inventar  para  os  matarem  ; 
Os  bens  dignos  de  premio  nunca  olharão,. 
Sò  vem  os  males  para  os  caftigarem, 
E  oquehe  fúria  cruel  digna  de  efpaoto» 
Chamaõ-lhe  fò  rigor  ,  e  zelo  Santo. 
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XII. 

Falo  com  reprovados,  que  abtérno 
Foraõ  por  culpa  fua  condem  nados , 
Ao  fogo  abrazador  do  eícuro  inferno  > 
Sepulchro  dos  que  jà  faó  reprovados ,- 
Juízo  foy  divino  ,  e  fempi terno , 
Que  os  juizos  humanos  traz  cançados^ 
Qjue  vivaõ  de  miftura  os  efcolhidos , 
Com  os  que  fe  haó  de  perder ,  e  já  perdidos; 

XIII. 

Mas  ay  que  pôde  fer  q  os  que  reprehendo 
Subaõ  do  mal  ao  bem  que  naó  conhecem, 
E  pode  vir  a  fer  que  os  que  defendo 
Deçaõ  do  bem  ao  mal,  que  hoje  aborrecem  > 
Que  quaes  faó  os  de  Deos,  eu  naó  no  entédq 
Senaõ, fegundo  as  obras  que  aparecem: 
Porém  a  graça  dehuns  naó  he  íegura , 
E  nem  a  culpa  de  outros  fempre  dura^ 
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XIV. 
O  Príncipe  das  trevas  naõ  pretende 
Com  todos  feus  valTalos  prefeguirnos  ? 
Naõ  nos  deíeja  mal  >  naõ  nos  offende?- 
E  naõ  eftuda  fempre  em  deítruirnos  ? 
Naó  temos  nòs  a  Deos  que  nos  defende  ] 
Seelle  quer  offendernos ,,  e  oprimimos? 
Se  nòs  fem  paixam  noíTa  o  defprezamos , 
Porque  com  feus  miniítros  nos  cançamos  ? 

XV. 

Que  ter  amigos  taes  he  forte  boa  j 
Pois  faó  oecaíiões  para  a  vitoria , 
Artífices  futis  da  altiva  coroa , 
0.ue  Deos  coftuma  dar  na  eterna  gloria  J 
ÍSÍaõ  quero  que  me  caufe ,  ou  que  me  doa, 
Trazelos  como  trago  na  memoria , 
Porque ,  ou  fejaõ  cilicio  ,  ou  difciplina , 
Saõ  meyos  de  mayor  graça  divina. 
*  X\  I. 
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XVI 

Quem  nunca  aborreceo  o  ferro  agudo 
Com  queobarbeyro  defiro  dà  afangria,  í 
Se  para  o  mal  que  vem  ferve  de  eícudo,. 
Lançando  à  força  o  mal  que  havia : 
Quem  trata  mal  o  inftromento  tudo  , 
Que  dente  lhe  arrancou ,  que  lhe  dohia  ? 
Amem-fe  pois  amigos  que  daõ  pena  , 
pois  Deos  meyos  os  faz  do  bem  que  ordena» 

XVII. 

Chorêfe  os  danos  feus  que  naõ  conhecem» 

Pois  que  primeiro  a  íi  fe  ofYendem,  e  mataõs 

Com  os  males  com  que  os  juftos  enriquece» 

iCtue  exercitaõ  no  bem  quando  maltrata©  > 

^BBG?!^  -*■ 

A  íi  oprimem  ,  dam  naõ ,  a  ti  empobrecem , 
A  íideftruem,  canfaó,  e  disbarataõ  , 
Aquém  dos  bens  alheyos  qualquer  copia , 
Serve  de  afronta ,  penna,  e  magoa  própria.' 
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X  VIII 


O  Profeta  David  Deos  defendia  ^ 
Do  Rey  perverfo  injufto  que  o  bufcavà* 
Saul  por  huma  parte  o  peiíèguia  r 
E  Deos  por  outra  parte  o  fublimava , 
Levanta-o  Deos  por  Rey  y  porque  o  íofria,; 
Deftroe  Deos  o  Rey  que  o  invejava , 
Que  m  íofre  rey  na ,  quem  perdoa  alcan  ça  i    j 
He  o  ódio  do  mào  a  efpada ,  e  a  lança. 

B  IX. 

Aílím  que  eftà  por  leyjà  definido, 
A  qual  fe  tem  no  mundo  publicado , 
Que  em  bê  redunda  o  mal  cjuãdo  he  fofridò» 
E  empena  fica  o  bem  quando  hepaíladoj 
Hum  paíTando  deixou  triíte  ofentido, 
Outro  durando  o  traz  defenganado ; 
Porque  hey  de  gaftar  bem  que  tanto  damná> 
E  temer  mal  que  tanto  defengana. 
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X  .A.. 

Affím  Deoso  permitte ,  aflím  o  ordena^ 
Que  nefta  vida  triíte,  e  tranfitoria  , 
Com  gloria  vaãíe  ganhe  eterna  pena. 
Com  pena  temporal  eterna  gloria: 
O  gofto  íempre  aalmadezordena, 
A  penna  faz  a  vida  meritória, 
Quando  íe  goíla  o  bem  entaó  efcorecè» 
■Quando  o  trabalíio  canfa,entaõ  enriquece,. 
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SONETO. 


Oras  breves  de  meu  contentamento, 
Nunca  me  pareceo  quando  vos  tinha 
Q,ae  vos  viffe  mudadas  taõ  azinha , 
Em  taó  compridos  annos  de  tormento. 

As  minhas  torres  que  fundei  no  vento , 
O  vento  mas  levou  que  mas  íuítinha , 
Do  mal  que  me  ficou  a  culpa  he  minha, 
Pois  fobre  couías  vãas  fiz  fundaméto. 

Amor  com  falfas  moftras  aparece , 
Tudo  poffivel  faz ,  tudo  aííègura , 
Mas  logo  no  melhor  defaparece, 

O'  grande  mal,  eftranha  defventura , 

Por  hum  breve  prazer  que  desfalece , 

Aventurar  hum  bem  que  íèmpre  dura. 
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OITAVAS 

Que f es  a  mudança  do  Mundo  no  efpelho  defcti 

efpofb  ifobre  que  ponderou  a  variedade  delle 

fegundo  o  difcurfo,  com  queglofou  o  Soneto 

I  %6.  das  Rimas  do  Príncipe  dos  Poetas 

o  Grande  Luis  de  Camões  ,  que  fica  na 

pagina  antecedente. 

G  LO-  Z  A   I 

A  Gora  q  meu  mal  trouxe  a  meu  dãnq 
Mil  annos  le  deté  hú  duro  inverno  » 
Que  que  em  humfò  momêto  acha  hQ  anno  f 
Hum  anno  lhe  parece  tempo  eterno; 
Afllm  por  caftigar  meu  cego  engano , 
Por  quem  jà  me  naõ  rejo  nem  governo^ 
As  horas  mudaõ  em  annos  de  tormento » 
Horas  breves  de  meu  contentamento. 
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ii. 

O  goílo  por  algum  tempo  me  deíles , 
Porque  vindo  o  defgofto  mais  duraíle , 
Que  Te  no  falfo  bem  me  detiveftes , 
Foy  por  manchar  o  mal  quando  chegaflè ,' 
Logo  me  pareceo  quando  viftes , 
Que  nunca  longos  annosvos  lograíle, 
Mas  que  fbílèis  agora  a  penna  minha, 
Nunca  me  pareceo  quando  vos  tinha. 

III 

E  com  me  parecer  que  vos  detinheís,    ] 
O  voíío  vaòfoheyto  memoftrava, 
Ser  taõ  certa  a  mudança  do  que  tínheis 
Como  a  poíTe  do  bem  que  entaõ  lograva 3 
Cuidey,  ó  horas  breves  ,  quando  vínheis^ 
Que  o  tempo  por  algum  tempo  vos  dava, 
Mas  nunca  prefumio  efta  alma  minha» 
Que  vos  viíTe  mudadas  taõ  azinha. 
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IV. 

Bem  podes  em  breve  tempo  conhecer » 
Que  por  difcurfo  as  coufas  vay  fabendo , 
Qjue  a  brevidade  occulta  do  prazer 
Da  vaidade  deile  eílá  nafcendo ; 
Mas  como  a  payxaõ  tira  o  faber, 
Naõ  pude  neíTe  tempo  ir  entendendo  ," 
Qjje  vos  mudafle  o  vil  contentamento, 
Em  taõ  compridos  annos  de  tormento. 

.    V. 

Naõ  julga  o  vaõ  juizo  apaixonado* 
Com  fegunda  razaõ ,  alta ,  e  profunda  i 
Que  quando  o  fundamento  vay  errado* 
Errado  hade  ficar  quanto  fe  funda  j 
Aflim  para  ficar  mais  magoado, 
E  porque  o  erro  meu  mais  fe  confunda  } 
Em  vento  refolveo  meu  fundamento , 
As  minhas  torres,  que  fundei  no  vento. 

VI 


lio  Saudades  de 

VI 

Kaó  pode  fer  confiante  a  efperança  t 
Fundada  fobre  hum  falío  penfamenco , 
Porque  a  confiante,  e  firme  fegurança 
Procede  de  Ter  firme  o  fundamento: 
Por  iíTo  vi  taõ  cedo  efta  mudança , 
Porque  as  torres  que  fiz  fundei  no  vento  l 
E  eqmo  eu  no  vento  as  torres  tinha , 
O  vento  mas  levou ,  que  mas  foltinha. 

VIL 

Culpa  de  meuperverfo  ,  e  vaóíentidoí 
Que  vendo  fó  malhumafombrahoa , 
Mas  eftimou  o  mal  pelo  veftido  , 
Da  que  eíiimou  o  bem  pela  peílòa: 
Mas  pofto  que  me  veja  hoje  perdido » 
Em  penna  que  a  razaó  tanto  magoa, 
Como  bufcar  o  bem  fò  a  mim  convinha, 
Do  mal  que  me  ficou  a  culpa  he  minha. 

vi  m 
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VIII 

Por  culpa  ÍÕ  morre ,  e  padece , 
Quem  quer  que  as  armas  deu  a  feu  amigo, 
Bem  moftra  que  feu  mal  naõ  aborrece, 
Quem  defte  mefmo  mal  ama  o  perigo  j 
Pois  logo  fe  a  razaõ  ifto  conhece , 
Jufto  tormento  fby ,  juílocaftigo, 
Que  tudo  me  levaíle  o  leve  vento, 
Pois  fobre  coufas  vãas  fiz  fundamento. 

IX. 

Sente  o  cego  amador  em  feus  amores l 
À  paga  do  íerviço  fer  o  engano , 
Converterem-fe  os  bens  em  puras  dores , 
Ser  o  proveito  pouco  ,  muito  odamnoj 
Mentirofas  lifonjas  os  louvores, 
O  fim  de   íeu  trabalho  hum  defengano Q 
Pore'm  neílas  verdades  que  conhece , 
Amor  com  falias  moílras.  aparece. 

m 
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,      x: 

Tudo  o  que  vé  cruel ,  moílra  amorofb,' 
Tudo  o  que  he  puro,  mal  finge  bem  puro 
Tudo  o  que  certo  he ,  faz  duvidoíb , 
E  tudo  o  que  fe  vay,  dà  por  feguro ; 
Tudo  que  doce  he  ,  diz  que  he  penofo, 
Tudo  o  que  he  manifeílo ,  moílra  eícuro, 
Tudo  confunde  amor,  tudo  miílura, 
Tudo  poííivel  faz, tudo  aílègura. 

XI 

Moílra  que  pode  dar  contentamentos » 
Aquelle  que  de  taes  moílras  íe  fia , 
E  moílra  que  he  remédio  de  tormentos, 
Inílrumento  do  bem ,   e  da  alegria ; 
Moílra  que  faz  feguros  fundamentos, 
E  que  leva  fegura ,  e  reéta  via , 
Moílra  que  a  vida  toda  permanece , 
Mas  lego  no  melhor  defaparece. 

xu: 
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XII.    .. 

Mas  ó  razaõ  pervería  ,  e  infernal, 
Pois  tens  a  eleição  taõ  cega  ,  e  injufta , 
Cine  queres  dar  hum  bem  que  tanto  vai  , 
Por  hum  perverfo  mal,  que  tanto  cuíta  .- 
Que  por  iguaes  teu  bem  ,  queiras  teu  mal, 
E  que  aborreças  tanto  avidajuíla? 
Que  ames  mais  que  a  vida  a  morte  dura, 
C  grande  mal ,  eítranha  deíventura. 

XIII 

Neíla  alegria  falfa,  a  qual  eu  douro, 
Com  minha  razaõ  torpe ,  e  com  meu  errOj 
Onde  as  promeflas  íaõ  de  fino  ouro , 
E  as  dadivas  iaõ  de  duro  ferro  > 
Trocava  o  rico  preço ,  e  o  theíouro, 
Que  me  levava  à  pátria  do  defterro , 
Trocava  o  eterno  bem  que  permanece, 
Por  hum  breve  prazer  que  desfalece. 

H  XIV. 
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Sò  o  torpe  Juízo  ,  e  iníenfato , 
A  quem  verdades  tais  faò  odiofas , 
Das  coufas  preza  mais  o  aparato , 
Do  que  preza ,  e  ama  as  rnefmas  coufas  ; 
Sò  eíle  aquém  por  falfo  jà  naõ  trato, 
Pode  por  falfas  moftras ,  mas  fermofas  % 
Por  huma  breve ,  e  vãa  defventura , 
Aventura  hum  bem  que  fempre  dur% 


OI- 
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OITAVAS 

Que  fez,  dirigidas  afua  magoa ,  na  confidera- 

fao  do  difcurfo  antecedente  ;    e  juntamente 

mostrando  o  quanto  perturbado  ttriha  com 

pennas  o  feu  corafaofobre  que  glofouo 

Mote  feguinte. 

JSfaocabe  a  me/ma  paz$ ,  na  mejma  guerra. 

G  L  O  Z  A    I 

NAõ  pode  fer  a  chama  quente ,  e  fria , 
Na  tempeftade  eftar  o  ar  fereno , 
Na  noyte  efcura  verfe  o  claro  dia , 
O  fogo  abrazador  fentir-fe  ameno> 
Acharíè  na  triíleza  à  alegria, 
E  poder  fer  mezinha ,  o  que  he  veneno  ^ 
Naõ  fe  pôde  ajuntar  o  Ceo  com  a  terra 
JSfao cabe  a  me f ma  paz,,  na  mef ma  guerra, 

Hii  1L 
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ii. 

Naô  fe  acha  pelo  mar  caminho  aberto  , 
A  Lua  naô  íe  vè  nunca  confiante  , 
Nem  pode  o  que  he  deíbrdem  íer  concerto, 
O  preto,  o  branco  fer,  hum  mefmo  inftante; 
Na  incerteza  acharfe  o  tempo  certo , 
Nem  fer  hum  meímo  íVoio  9  e  ignorante  > 
Ninguém  na  pátria  fica  ,  e  fe ■defterr.a  , 
2$ ao  cabe  a  mefma- paz, ,  na  mefma  guerra. 

III. 

Naó  pode  fer  piadofo ,  o  que  he  tyranno, 
Nimguem  em  feu  tormento  ,  tem  fua  gloria 
Em  feu  proveito  pode  achar  feu  damno, 
E  fuadeftruiçaó  fua  viétoria  , 
Naô  mora  odefengano,  no  engano, 
Naõ  he  a  vida  eterna  traníitoria  , 
Naõfobe  o  valíe  nunca,  mais  que  a  ferra» 
JSÍao  cabe  a  mefma  paz, ,  na  mefma  guerra. 

III 
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IV. 

'Naõ  pôde  fer  prudente  ovicioíb» 
Sollicito,  íagaz,  odefcuidado, 
Nemmanío  pode  ferofuriofo, 
Nem  pode  eílar  contente  o  magoado  % 
Não  he  o  temerário  temerofo, 
Nem  he  ditoíb  o  mal  afortunado , 
Ninguê  em  hfl  mefmo  tempo  acerta,  e  erra 
Não cabe  a  mefma  paz, ,  na  me f ma  guerra. 

v. 

Naõ  pode  o  que  he  doença  fer  faude , 
O  que  he  pródigo   fer  também  avaro, 
Naõ  pode  ler  peccado  o  que  he  virtude,' 
O  que  cufta  barato ,  cuítar  caro  j 
O  engenhofo  fer  groíTeiro ,  e  rude , 
Aquillo  que  he  commum  puder  íer  raro » 
Naõ  refplandece  o  ouro  fe  íe  enterra , 
2$/íq  cabe  a  mefma  paz, ,  na  mefma  guerra 

Hiii  VI. 
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VI 

Naõ  he  refplandecente  oabyfmoefcurov 
Naõ  pode  fer  traição  ,  o  que  he  lealdade , 
O  paro  bem ,  na5  fe  acha  no  mal  puro  , 
Â  mentira  naõ  pode  ler  verdade ; 
O  fundamento  vaõ  naõ  he  leguro  , 
Nem  pode  fer  íegura  a  falíidade , 
E  affim  como  naò  cabe  o  Ceo  na  terra  l 
Jtfao  cabe  a  mefmapafi ,  na  mefmaguerra^ 


Úí' 


<, 
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OITAVAS 

Que   ultimamente  fez,  com  grande  ef pirita  » 

quando  fevio  desenganada  do  mundo  ,  e  co- 

nheceo  afua  variedade  [obre  queglofouo 

Mote  feçuinte. 

Salid  Jin  duelo  lagrimas  corrienâó* 

.. 

GLOZA     I 

AYDios,ay  alma  mia,ay  dura  fuerte, 
Ay  triftecomoeftoy  tan  affligida, 
I?ues  que  pude  peccando  dar  la  muerte , 
A  quien  no;  puedo  dar  llorando  vida ; 
Fue  fer  mi  culpa  tal ,  tanta  dura ,  y  fuer  te? 
Q.ue  folo  de  Díos,  es  bien  entendida , 
Y  pues  es  tal  mi  mal  que  no  lo  entiendo , 
Salidftn  duelo  lagrimas  c  o  rri  e  não. 

Hiiii      ":  ijj 
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H. 

Quien  me  diera,  mi  Dios,pues  teofFendi, 
Pues  con  tanto  plazer  te  he  offendido , 
Que  fuera  igual  a  et  mal  que  cometi 
El  pezar  de  tenerlo  cometido  : 
Qjóien  pudiera,  Senhor,  vengarte  en  mi , 
Por  todo  quanto  bien  he  deftruido  , 
Mas  íi  llorando  el  mal  en  parte  imiendo  3 
Saltd  (in  duelo  lammas  comenda., 

III 

Sín  ú  quizo  el  mal  mi  coraçon , 
Pêro  cont/go  dei  es  levantado , 
Pues  que  para  poder  darme  el  perdoti  * 
Ale  dás  arrepentirme  dei  peccado  j 
*  Abage-fe  aí  profundo  la  razon , 
Pues  a  D/os  de  lo  alto  ha  derribado» 
Venid  íufpiros  ya ,  venid  íaliendo , 
SMdJzfj  duelo  lagrimas  comendo. 
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IV 

Menos  dolor  tuviera  eh  U  memoria 
Del  mal,  que  a  tantos  males  me  condena 
Si  me  quitara  a  mi  tan  dulce  gloria, 

Y  note  diera  a  ti  tan  dura  pena, 
Mas  pues  mi  culpa  yá  es  tan  notória , 
Sea  notório  eí  llanto  ,  que  ella  ordena , 

Y  por  moftrar  que  mal  me  eflà  doliendo, 
Salidjín  duelo  Lagrimas  comendo. 

v. 

Holgaraò  Dios  remédio  dei  engano* 
Que  en  camino  te  puzo  taoeíírecho 
Q.ue  anil  como  dei  mal  fue  tuyo  el  dano; 
Pudiera  fer  dei  bien  tuyo  el  provecho , 
Pêro  teniendo  de  efto  el  defengano 
Mirando  en  tu  perfona  abierto  el  pecho  * 
Con  voz  líorofa,  y  trifte  ando  diziendo , 
S  Jid  Jin  duelo  lagrimas  corriendo* 
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VI 


Vi  la  caufa  dei  mal  quize  agradaria^ 
Ya  veo  la  dei  bien  quiero  fentirla , 
Mire  la  Falccdad,  quize  abraçaria , 
Yà  miro  la  verdad  quiero  íèguirla ; 
Si  para  tanto  mal  fue  defecharla , 
Por  mucho  mayor  bien  era  admitiria , 
Y  en  quanto  fu  aufencia  eftoy  íiaciendo  \ 
Salid  fin  duelo  lagrimas  corriendo. 

FIM 

■ 

da  Terceira ,  e  ultima  parte. 


VIR. 


D,  jMarOk  de  L  ara.  1 2  3 

VIRTUDES,   E  VÍCIOS, 

Feitas  pela  mefma  Autora  a  injt  anciã  de  hu- 

ma  Religiofade<votc,as  quaes  virtudes  aug- 

mentao  as  Religmnspara  melhor  fervir 

a  Deos  NoJJò  Senhor  fendo-lhe  contra' 

rios  os  'vícios  que  as  deftroe. 

Humildade. 

SEmpre  nos  b;:ixos  me  encerra 
A  luz  que  a  Deos  me  prendeo,, 
Mas  quanto  deço  na  terra 
Tanto  me  fobem  no  Ceo. 

Liberalidade^ 

Cubro  o  bom,  cubro  o  iníquo 
Tudo  comigo  fe  cobre , 
Comigo  he  rico, o  que  he  pobre 
Sem  mim  he  pobre,  o  que  herico. 
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Caft  idade. 
Qjjem  contra  mim  nunca  erra 
Quem  comigo  a  fi  venceo, 
Fica  eftrangeiro  na  terra, 
Faz-íe  natural  do  Ceo. 
Paciência. 
Qjuem  por  meu  refpeito  canfa 
Sofrendo  o  mal  que  parece , 
Tudo  vence,  e  tudo  alcança, 
Tudo  tem ,  tudo  merece. 
temperança. 
Sou  temperada  virtude 
Que  todo  o  corpo  governa  \ 
Dou-lhe  temporal  faude 
A  alma  faude  eterna. 

(Zharidade. 
Sou  amada ,  e  amadora 
Do  mais  perverfo  louvada , 
Das creaturas ,  criada, 
das  virtudes  fenhora. 


Bifo 
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Diligencia. 
Quem  nefta  vida  me  tem 
Losra  o  bem  acrefeentado , 
One  a  diligencia  no  bem  , 
Faz  que  o  bem  feja  dobrado. 
Prudência 
Sou  prudente  em  toda  a  hora, 
Couía  com  que  íou  contente '; 
Porque  em  quanto  fou  prudente 
Núõ  poiTo  íer  pecc  sdera. 

Silencio. 
Dêtro  em  mim  meírno  me  encerro 
Tudo  ouço ,  e  tudo  callo,- 
?orque  tanto  menos  erro, 
Quanto  menos  vezes  falo. 

II 
Sou  fè  que  da  alma  deílerra 
3  mal,  que  a  efeureço, 
i.ftando  prefa  na  terra 
>ubo  mil  vezes  ao  Ceo* 


Il6  Obras  de 

Epjerança. 

Efpero  hum  bem  im mortal 
Donde  os  bens  todos  me  vem  ; 
Porque  aeíperança  do  bem, 
A  doca  apenna  do  mal. 
Penitencia. 

Sou   a  virtude  que  tem 
Contra  o  mal  grande  potencia , 
Sou  a  feliz  penitencia  , 
Que  converte  o  mal  em  bem. 

Oração. 

Poflo  que  groíleira ,  e  rude, 
Sempre  oro  em  meu  coração ; 
Porque  fó  nefta  Oraçaó, 
Se  a  prende  toda  a  virtude. 
Perfeverança. 

Perfevero  fem  mudança , 
Iníifto  fem  me  mover , 
Pois  tudo  pode  vencer 
A  longa  períeverança. 
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Àianfidao. 
Mania  íòu  ,  eaííim  alcanço, 
Quanto  prometem  os  Ceos, 
Que  o  que  na  vida  he  mais  manfo, 
He  mais  femelhante  a  Deos. 
Fortaleza. 
"Reíiílir  he  meu  officio , 
Tudo  venço  com  firmeza  , 
Porque  a  firme  fortaleza , 
Vence  »e  mata  todo  o  vicio. 
Verdade. 
Sempre  acho  quem  me  louve 
Por  fer  natural  dos  Ceos , 
A  Deos  ouve,  quem  me  ouve, 
Q^em  me  bufca ,,  buíca  a  Deos» 
MiÇertcordia.. 
Sou  das  virtudes  concórdia, 
Eftou  na  terra  ,  eílou  nos  Ceos : 
Sou  huma  coufa  como  Deos* 
Pois  que  fou  mifericordia. 


12  8  Giras  de 

Abftinencia. 
Tenho  o  roftofeo ,  e  fero 
M^s  íòu  de  fumma  exceilencia» 
Sou  o  cuíio  da  abftinencia, 
Que  os  apetites    tempero. 

DefpreZjO  do  mundo.. 
O  munido,  ou  o  im mundo 
Deixo,  como  reyno  alheyo, . 

'.   i  ueíprezo  do  mundo 
Todo  o  mundo.fenhoreo. 
Constância. 
Sou  force  firme ,  e  preílante* 
Tenho  a  Deos,  e  Deos  metem  , 
Quem  no  bem  he  taõ  conítantei 
Bem  he  que  tenha  tal  bem. ■' 

juftèfa: 
A  Deos  tenho  por  farol 
:a  me  cega  a  cubica  , 
í    .    5  íbu  Sol.  dejuítiça, 
S^-ii  juftiça  mais  que  o  foi. 


To- 
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Pobreza . 

Ninguém  por  mim  fe governa, 
Antes  íou  mui  perfeguida  , 
Sendo   miferia  da  vida , 
PoíTo  dar  a  vida  eterna. 
Jldortijicafao. 

Sou  das  virtudes  hum  cofre 
Porque  a  todas  faço  acama, 
Se  períigo  a  quem  me  íbfre, 
Guarlado-o  aquém  me  ama. 
PaZj  da  alma. 

Quem  me  logra  cà  na  terra  , 
Quem  me  tem  do  Ceo  me  traz , 
Na  terra  me  finto  em  paz , 
Por  mayor  que  feja  a  guerra. 
Modejtia. 

Sou  compofta     efouhonefta 
Exemplar  aos  que  me  vem , 
Com  exemplo  de  modeítia , 
Provoco  todos  ao  bem. 

I  Craè 
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Gratidão. 

Folgo  de  fer  gratidão  , 
Porque   meus  bens  conhecendo, 
Agradeço  o  que  medaõ, 
E  mereço  o  que  pertendo. 
Simplicidade 

Q.uem  me  logra,e  quem  me  tem 
He  quaíi  celeftial , 
Nunca  cahe  em  nenhum  mal, 
Porque  fempre  cuida  bem. 

Pureza  da  alma. 

Todo  bem  figo ,  e  procuro 
Todo  mal  me  he  odiofo , 
Tudo  quero  virtuofo, 
Tudo  alimpo,  tudo  apuro, 

Zelo  do  bem. 
Naõ  me  traz  no  coração , 
O  máo ,  o  perverfo ,  e  rude , 
Pareço  as  vezes  paixão , 
Porém  fempre  fou  virtude, 


D.  Maria  de  Lara  131 

Defprez.o  prolrrio 

Pois  no  mal  naófaço  pauza, 

Tudo  faço  era  meu  defpeito  , 

Defprezo  o  mal  como  efíeito , 

E  amim  como  própria  caufa, 

Renunciaçao. 

Deime  com  favor  dos  Ceos, 

A  Deos  meu  ultimo  fim , 

Porque  dandome  eu  a  Deos, 

Se  me  deííe  Deos  a  mim 

Innocencia. 

Sò  de  mim  fe  entende,  ecre 

Que  íem  mal  poílo  ter  bem  , 

Quem  me  tem  nunca  me  vé, 

Quem  me  vè  ja  me  naõ  tem. 

Correição  fraterna. 

Dos  vicios  fou  adverlaria , 

Todo  o  mundo  me  ha  mifter , 

Sendo  a  todos  neceífaria , 

Ninguém  me  pode  fofrer. 

I  ii  Rec<£ 
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Recolhimento. 

Recolhimento  procuro , 
Do  corpo  ,  alma ,  e  fentido , 
Pois  quanto  mais  recolhido , 
Tanto  do  mal  mais  íeguro 
Continência. 

Sempre  ando  em  companhia 
Da  -Angular  caftidade , 
Em  minha  difficuldade  , 
Coníiíle  minha  valia. 
Difcripçao. 

Eu  tiro  de  todo  enleyo 
A  qualquer  juizo  rude, 
Sou  a  que  defcobre  o  meyo 
Em  que  coníifte  a  virtude , 
Amor   'Divino. 

Na  terra  fou  peregrino, 
Pore'm  no  Ceo  fou  Senhor , 
Sendo  Deos  divino  amor, 
Faz-me  Deos  amor  divino. 


Jmot 
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Amor  do  próximo. 
Depois  que  íubo  às  alturas , 
Por  amar  a  meu  fenhor , 
Como  íubo  ao  creador , 
Devo  amar  as  creaturas. 
Devoção. 
Faço  doce  o  que  he  penoío , 
Faço  leve  o  que  hemuy  grave, 
Tudo  o  que  he  difficultofo , 
Faço  fácil,  e  fuave. 
Fervor. 

A  muitos  pareço  louco, 
Que  naõ  conhecem  meu  fruto 
Ainda  que  eu  faça  muito , 
Tudo  me  parece  pouco. 
Graça: 

Tudo  comigo  fe cobre, 
Das  paixoens  tenho  a  viótoria , 
Sem  mim  nenhuma  boa  obra, 
Pôde  merecer  a  gloria, 

I  iii  Bem 
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Bem  exemplo. 

Edefico  os  que  me  vem, 
Honrarey  a  quem  me  der  , 
Sò  com  as  moftras  dobem  » 
Muytos  bens  faço  fazer. 
Conformidade. 

Sou  conforme  o  meu  querer 
A  Deos  de  quem  tudo  efpero , 
Porque  tudo  quanto  quero » 
Seja  tudo  o  que  elle  quer 
Pura  tenção. 

Subirão  à  mayor  alteza, 
Os  Santos  por  minha  via , 
Conforme  a  minha  pureza  , 
Tem  as  virtudes  valia , 

Temor  de  T)eos. 

Por  naô  fazer  hum  aggravò} 
A  Deos  chego  a  todo  extremo, 
Pofto  que  fou  efcravo , 
Sò  como  leu  filho  o  temo. 


Neg£ 
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Negação  própria. 
Como  em  tudo  a  Deos  mecntrego 
Como  me  devo  entregar, 
Em  tudo  o  que  hemeu  me  nego 
Por  naõ  vir  a  arrenegar. 
Obediência. 
Faço  prudentes  os  rudes, 
Que  fe  regem  fò  por  mim , 
Sou  principio ,  e  lou  fim , 
De  todas  as  mais  virtudes. 
Vergonha. 
Tanto  duro  virtuofa  T 
Devow,  feíuda ,  e  prompta, 
Quanto  duro  vergonhofa, 
A  quem  comigo  fe  encontra. 
Brandura. 
De  ninguém  defprezadora, 
De  todos  muito  prezada , 
De  alguns  naó  fou  amadora. 
Mas  fou  de  todos  amada. 

I  iiii  Cor- 
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Cortesia. 

CLuem   me  tem  fama  terá , 
Que  he  o  meu  mais  próprio  fruto, 
Sem  dar  nada  quem  me  dà , 
Fica  recebendo  muito. 
Compaixão. 

Converfando  entre  a  gente , 
Com  vontade,  pouco  efquiva  » 
Mereço  por  compaílíva , 
A  gloria  do  paciente. 
Lealdade.. 

O  mundo  bem  me  dezeja , 
Mas  naõ  toma  por  guia, 
A  que  fou  na  frontaria , 
Sou  nas  coitas  da  Igreja. 
Conferencia. 

Avifo  do  mal ,  e  bem , 
A  quem ,  ou  bem ,  ou  mal  quer  r 
Quem  quer  que  me  naõ  tiver, 
Nenhuma  virtude  tem. 


VI* 
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VÍCIOS.        íobcrba. 
Trago  o  roflro  feíudo , 
Ando  melanconizada , 
Cuido  de  mim  que  fou  tudo, 
E  eu  fou  menos ,  que  nada. 
A"jarez>a. 
Nada  dou  ,  tudo  retenho , 
Ate  a  mim  me  nego  o  bem , 
peço  quanto  os  outros  tem  , 
Naõ  dou  nada  do  que  tenho. 

Ira, 
Para  tudo  fou  mofina, 
Ando  amarella,  e  rayvofa, 
O  mimo  brando  me  indigna  J 
Como  palavra  afrontofa. 
Inveja, 
He  minha  condição  tal , 
Que  me  naò  fofre  nimguem  ] 
Porque  atè  o  alheyo  bem  , 
Me  íerve  de  proorio  mal. 


Pre- 


i 
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Preguiça. 

Nunca  me  quero  mover , 
Porque  em  nada  me  refolva 
Mas  que  o  mundo  fe  refolva, 
Naõ  me  poffo  refolver. 
Dijcordia. 

Atè  amim  me  contradigo* 
Nem  me  regem  ,  nem  eu  rejos 
Ninguém  peleja  comigo , 
E  eu  com  todos  pelejo. 
Liviandade. 

Do  canto  muy  pouco  alcanço 
Mas  em  todo  o  tempo  canto , 
Sem  íbm  bailo ,  trinco  ,  e  danço 
Mas,  que  a  cafa  eíleja  em  pranto. 
'    VrcfíitnpçãQ. 

Seco  afrol  núncá  dou  fruto» 
Por  fer  meu  fentido  louco , 
Se  de  mim  prefumo  muito , 
He  porque  fey  muito  pouco. 
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Vaidade. 
Pretendo  as  honras  mayores 
Por  maranhas ,  e  invenções. 
Sempre  defejo  louvores, 
E  eu  mereço  reprehenções. 
Ignorância. 
A  pena  tenho  por  gloria 
Porque  me  falta  o  juizo 
O  que  he  parvoíce  notória 
Julgo  eu  por  raro  aviío. 
Chocarrice. 
Por  nada  me  movo  a  rifo 
Sò  zõbando  moftro  engenho, 
Naó  falo  nunca  de  íifo  > 
Porque  nenhum  íifo  tenho! 
Amor  próprio. 
Com  caridade  me  efcuzo  ; 
Porque  aísime  naô  conheçaõ; 
Só  para  mim  quero  tudo, 
Os  outros  mas  que  pereção; 
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Defconfança. 

Sem  ninguém  me  afiiigir, 
Eu  meímo  me  afflijo  amim 
Todos  quantos  vejo  rir  , 
Cuido  quefe  rim  de  mim. 
prodigalidade. 

Quem  os  meus  bêsme  levou 
Não  mos  íabe  agradecer , 
Não  ha  miftero  que  eu  dou, 
E  eu  dou  o  que  hey-mifter. 
Curioflâade. 

O  que  falão,  e  íbnhão 
As  outras ,  qu^ro  entender 

tè  oue  venho  a  fazer 

jl 

Mil  coufas  que  me  envergonhaõ 

*  Melindre.  . 
Acho  groíías  as  finezas,        / 
Sou  dalíllua  ,   e.  algodão 
Os  mimos  ião  afperezas, 
Epara  minha  condição. 


Mc? 
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Mentira. 
Por  ruas,  epor  traveflas, 
Cantor  hiflorias  pretendo  , 
Cluando  falo,  falo  às  aveíías, 
Do  que  íey  ,edo  que  entendo. 
Pouco  jegredo. 
Qualquer  couíiuha  meencalma 
Que  a  outrem,  ou  a  mim  toca 
ludo  o  que  me  metem  na  alma 
Lanço  logo  pela  boca. 
Concórdia. 
Naõ  pretendo  prefeiçaõ, 
Por  fer  covarde ,  e  fer  rude , 
Com  medo  do  que  diraó, 
Deixo  de  ter  mayor  virtude. 
Vingança. 
Por  mais  que  as  outras  me  afageih 
E  por- branduras  me  levem  , 
"Nenhuma  couía  me  devem , 
Que  dobrado  me  naõ  paguem. 

Md- 
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2/íalicia. 

Só  de  mim  todo  o  mal  vem 
Ou  mortal ,  ou  venial , 
Sou  inventora  do  mal, 
Deítruidora  do  bem. 

Incredulidade. 

De  meu  mal  endurecida, 
Só  por  mefma  me  eu  rejo , 
O  mal  ereyo  fó  de  ouvida , 
E  o  bem  nem  quando  o  vejo. 

Ódio. 

Nunca  procuro  meu  bem  » 
Porque  meu  mal  naó  conheço , 
Sou  penna  de  quem  metem, 
Sem  fer  mal  de  quem  aborreço. 
Hypocrcfia. 

Sou  dobrada ,  trifte ,  erude, 
Enganar  he  meu  officio; 
Pela  calca  fou    virtude, 
Mas  pelo  miolo  vicio. 
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Murmuração. 
De  minha  irmãa  pormilmeyos 
Encubro  os  bens  que  faõ  íeus, 
Publico  os  males  alheyos , 
Naó  fey  efconder  os  meus. 
Traição. 
Com  fingido ,  e  ledo  roftro 
OfFereço  meu  ferviço , 
A  muitos  rio  no  roftro , 
A  quem  mordo  no  toutiço. 
T)efen%oltwa 
Males  que. faço,  e  naõ  callo 
Em  mim  moraõ ,  e  naõ  mim  jaze, 
Mil  palavras  verdes  falo 
Que  os  roftros  vermelhos  fazem* 

Pertinácia. 
Nenhum  confelho  me  vai 
Naõ  me  convence  ninguém, 
Sou  como  rocha  no  mal , 
E  como  cana  no  bem. 
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Inconlancia. 

O  bem  em  mim  nunca  para 
Muy  pequeno  mal  me  efpanta , 
Sou  huma  hora  Santa  Clara , 
Noutra ,  nem  Clara »  nem  Santa  ? 
Occiojidade. 

Vivo  em  continuo  deícuido 
Num  ,  e  noutro  me  embaraço , 
Se  naõ  faço  o  mal  que  cuido, 
Cuido  no  mal  que  naõ  faço. 
LiÇongeria. 

Nenhuma  coufa  reprovo , 
Ou  feja  mal  dita ,  ou  feita , 
Tudo  louvo  ,  tudo  approvo 
Por  íer  a  todos  aceita. 
Interejfe. 

Coftumo  de  uíar  cruezas 
Com  vizinho,  e  com  eílranho 
Cayo  em  cem  mil  baixezas 
Sò  por  tirar  qualquer  ganho. 


Zelo 
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Zelo  indifcreto. 
Como  a  ordem  naõ  entendo , 
Porque  me  ey  de  governar , 
Tudo  quero  emmendar , 
Masamim  nunca  me  emmendo.' 
Jlda  condição. 
Pofto  que  todos  me-«mmédem» 
Ninguém  faz  comigo  avença » 
Cuido  que  todos  me  ofTendem, 
E  eu  íò  fou  minha  offènfa. 
Afeição  defordenada. 
Nenhuma  alma  hoje  me  tem * 
Q^ue  feja  eíperitual , 
Quando  quero  mayor  bem^ 
Entaô  me  faço  mòr  mal. 
Amor  profano. 
Por  fantaítica  invenfaõ 
Procede  meu  bem  querer, 
Por  bens  que  naõ  podem  íêr> 
Sofro  o  mal  que  jà  faõ. 
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arrogância. 

Da  graõfoberba  fou  filha, 
Cuido  que  faõ  meus  osCeos, 
O  mal  propio  naõ  me  humilha,' 
E  incho  com  o  bem  de  Dcos. 
DiflraiçaÕ. 

Do  que  he  culpa,  faço  graça, 
Do  que  he  peeçaefo,  ventura , 
A  alma  trago  na  praça , 
E  o  corpo  na  efaufura. 
T>efco*»pejioi 

A  honra  como  thefouro, 
Nego  a  todos  por  maisbfio* 
Faço  delia  fine»  o»ro> 
Porque  a  pezo  ouro, é fio. 
ctemtriâadt. 

Por  mujr  indefcretos  meyos, 
Efpreito  alheos  peecaíjos  , 
Naó  entenda  meus  cuidados  f. 
Julgo  cuidados  alheos» 


Dih 
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Durezja. 
No  cuidar ,  no  foliar  erro » 
Por  ter  duro  o  coração  , 
Fal  Io  palavras  efe  ferro , 
Cuido  que  faõ  de  algodão. 
Rudez>a. 
Erro  agora,  e  fempre  ertey* 
Nem  entendi ,  nem  entendo» 
Sempre  apprendendo  me  (tf, 
Mas  nunca  íeyy  o  que  apprendot 
Jtáexertco* 
Por  malícia  »  e  por  parvoíce» 
Pecco  huma  ,   e  outra  vez, 
Dizendo  o  mal  que  outrem  diíle. 
Faço  o  mal,  que  elle  naõ  fez. 
Fraquez>a  da  Alma. 
Os  que  de  mim  íe  fiarem* 
Mal  lhe  irá  ^fe  me  tiverem  » 
Cayo ,  femme  derrubarem  , 
Mas  naõ  me  ergo,  fem  me  erguerem» 


ç\    ^  "   ' 
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Ingratidão. 
r  Amizades  íê  desfazem, 
Por  mim ,  porque  rtaõ  me  atrevo<  lV. 
Pagar  mercês  que  me  fazem* 
E  conhecer  as  que  devo. 


FIM. 
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